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Alecrim: 


Ligada ao Sol, estimula a alegria, a coragem e a auto-estima. 
Use-a como tempero ou essência aromática, em banhos ou em chás 


Melissa: 
Erva da Lua, é indicada para o equilíbrio emocional e para combater insônia, 
depressão e crises nervosas. Use-a em chás ou no vinho. 


Manjericão: 
Plante do Sol e de Vênus, traz tranquilidade para as pessoas nervosas, agressivas 
e agitadas. 
Use-a em chás, no vinho ou como tempero. 


Calêndula: 
Tem a energia do Sol. Usada como chá ou tempero (pétalas), combate mágoas e 
frustações, estimulando o perdão. Sua pomada tem propriedades antiinflamatórias 
e cicatrizantes. 


Menta: 
Erva de Mercúrio, estimula o raciocínio, a memória e a capacidade de aprender. 
Use-a em chás ou misturada em suco de frutas, como tempero ou no vinho. 


Artemísia: 
Com a energia da Lua, estimula o lado feminino/yin, a sensibilidade e a intuição. 
Otima reguladora do ciclo mestrual. 


Sálvia: 
Ligada a Júpiter, espanta a preguiça e a má vontade, fortalecendo os ideais e o 
desejo de viver. Use-a em chás e no vinho. 


Como fazer vinho: Coloque um punhado da erva fresca na garrafa e deixe-a 
descansar deitada em local escuro por 8 dias. Se usar a planta desidratada, deixe 
descansar 12 dias. 


Como fazer chá: Deixe a água ferver, jogue a erva e espere a fervura levantar 
novamente. Desligue o fogo, tampe a panela e deixe o chá descansar por 20 
minutos. 


ERVAS 

Na Umbanda, utiliza-se Litúrgica e Ritualisticamente, as ervas de nossa flora, para 
amacis, imantações, banhos de descarga, etc... As plantas dos Orixás se dividem em 
3 grupos primordiais, à saber: POSITIVAS, NEGATIVAS e NEUTRAS. 
As plantas Positivas, Neutras e Negativas, são assim catalogadas, conforme a fase 
lunar da colheita. 

A. Positivas - deverão ser colhidas na fase crescente ou cheia 

B. Neutras - deverão ser colhidas na fase nova 

C. Negativas - deverão ser colhidas na fase minguante 
Entretanto a sua polarização final vai sempre depender das seguintes condições 
explícitas: 
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1. Vibração de quem vai usá-la 
2. Vibração das demais ervas utilizadas 
3. Vibração da intenção com que serão usadas 
POSITIVAS: São ervas que, quando usadas, só positivam, não podendo ser 
intrinsecamente usadas para outro tipo de trabalho. 
NEUTRAS: São todas as ervas que servem para, material ou espiritualmente, 
neutralizar o efeito de outras ervas, o efeito de doenças, assim como o efeito de 
vibrações negativas e/ou positivas. 
NEGATIVAS: São ervas usadas explicitamente para negativar. 
A erva é sempre positiva quando colhida nos dois primeiros dias da lunação 
respectiva, a dita erva torna-se neutra quando colhida nos 3º, 4º e 5º dias da lunação, 
e negativa quando colhida nos 6º e 7º dias da lunação. Diz-se Dia de Lunação, porque 
as ervas devem ser colhidas da 6hs às 18hs, portanto sob o efeito dos raios solares 
(apesar de regidas pelas fases da lua). Jamais deve-se colher uma erva antes das 
6hs ou depois das 18hs, como também, nunca se deve plantar qualquer erva no 
mesmo período. 
As ervas devem ser usadas de três formas diferentes: 
A. Para efeito medicinal 
B. Para efeito Litúrgico 
C. Para efeito Ritualístico 
A) Para efeito medicinal, as ervas podem ser usadas como: 
|.Como tratamento preventivo 
Il. Como tratamento normal da doença 
Ill. Como abortivo rápido e definitivo da referida doença 
|) Para uso preventivo, as plantas devem ser colhidas nos 1º e 2º dias da lunação 
respectiva. 
Il) Para uso no tratamento normal da doença, as plantas devem ser colhidas nos 3º, 
4º e 5º dias da lunação respectiva. 
III) Para uso como abortivo, as plantas devem ser colhidas sempre no 62e 72 dias da 
lunação respectiva. 
B) Para efeito litúrgico, as ervas podem ser usadas como: 
|.Como imã, para atrair as vibrações do Orixá desejado. 
Il. Como neutralizante entre duas forças ou Orixás. 
Ill. Como ação repulsiva ao Orixá não desejado. 
|) Como imã, as ervas devem ser colhidas nos 1º, 2º e 3º dias da lunação respectiva. 
Il) Como neutralizante, as ervas devem ser colhidas nos 3º, 4º e 5º dias da lunação 
respectiva. 
III) Para efeito repulsivo, as ervas devem ser colhidas nos 6º e 72 dias da lunação 
respectiva. 
C) Para efeito ritualístico, as ervas podem ser usadas como: 
|.Como afirmação ou concordância de efeito Litúrgico. 
Il. Como equilíbrio entre as forças vibratórias implantadas durante a ação 
litúrgica. 
Il. Como discordância com as forças imantadas. 
Entende-se por força imantada, toda a vibração atuante no Ser, mesmo que seja à 
revelia do mesmo. 
1) Como confirmação, as ervas devem ser colhidas nos 1º e 2º dias da lunação 
respectiva. 
Il) Como equilíbrio, as ervas devem ser colhidas nos 3º, 4º e 5º dias da lunação 
respectivo. 
Ill) Como discordância (descarga), as ervas devem ser colhidas nos 6º e 7º dias da 
lunação respectiva. 


RELAÇÃO DAS ERVAS POR ORIXÁS 
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LINHA DE OXALÁ: Arruda, arnica, laranja-da-terra (folhas), hortelã, poejo, girassol, 
vassoura-branca, erva-de-oxalá, erva-cidreira, alecrim-do-campo, levante, alecrim 
miúdo, bambu (folhas), erva-quaresma. 

LINHA DAS SENHORAS: Lágrimas-de-nossa-senhora (folhas), mastruço, rosa branca 
(folhas), pariparoba, orirí-de-oxum, erva-de-sta-luzia, espada-de-sta-bárbara, trevo 
(folhas), quina roxa, abóbora-d'anta, vitória-régia, açucena, erva-de-sta-bárbara, 
malva-rosa, suma-roxa. 

LINHA DE IBEJI: Amoreira (folhas), alfazema, salsaparrilha, manjericão, ipecacuanha, 
anil (folhas), capim-pé-de-galinha, arranha-gato. 

LINHA DE XANGÓÔ: Limoeiro (folhas), erva-lírio, café (folhas), saião (folhas), erva-de- 
são-joão, abre-caminho, quebra-mandinga, erva-de-xangô, quebra-pedra, ruibarbo, 
louro, aperta-ruã, maria-nera, erva-moira, maria-preta, erva-de-bicho. 

LINHA DE OGUM: Comigo-ninguém-pode, espada-de-ogum, lança-de-ogum, flecha- 
de-ogum, cinco-folhas, jurupitã (folhas), jurubeba (folhas), musgo (marinho), ipê 
(folhas), losna, romã (folhas), sabugueiro, erva-de-coelho. 

LINHA DE OXÓSSI: Picão-do-mato, cipó-caboclo, barba-de-milho, mil-folhas, funcho, 
fava-de-quebranto, gervão-roxo, tamarindo (folhas), alecrim-do-mato, boldo, 
malvarisco, sete-sangrias, unha-de-vaca, azedinha, chapéu-de-couro, grama- 
barbante. 

LINHA DAS ALMAS: Café (grão), guiné (erva-pipi), arruda (folhas), cambará, sete- 
folhas, aroeira (folhas), erva-grossa, vassoura-preta, cravo-de-defunto, mal com tudo, 
cipó-cabeludo. 


ALQUIMIA DA UMBANDA 
Na Alquimia da Umbanda, utiliza-se derivados de 3 reinos, à saber: 


1. Reino Mineral 
2. Reino Vegetal 
3. Reino Animal 


I) REINO MINERAL: São utilizados, a pedra-viva (Otá), ferro, cobre, latão, alumínio, 
zinco, assim como uma série de metalóides. 


lI) REINO VEGETAL: É utilizado um número incalculável de ERVAS, sendo que as 
principais já foram vistas acima. 


Ill) REINO ANIMAL: Através de sacrifícios e também com os animais vivos, são 
efetuados na Umbanda diversos rituais. É um engano pensar que na Umbanda só 
utilizamos animais sacrificados, muito pelo contrário a maior parte dos Rituais de 
uma Umbanda Racional, utiliza o animal vivo, que permanece vivo, sendo de mais 
ou menos ( + /-) 10% o número de animais sacrificados. 


Os animais utilizados são os seguintes: 


Aves 
Ovinos 
Caprinos 
Suínos 
Bovinos 
Equinos 
Répteis 
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a) AVES: 
a1 
a2 
a3 
a4 


Galinha-de-terreiro - Linha de Pretos-velhos (simples) 
Galinha-d'angola - Preto-velho (cruzado) e Senhoras 

Galinha Pedrês - Ibeji 

Galos - Ogum, Oxóssi e Oxalá (Xangô, as vezes) 

a5) Pombos - Senhoras, Ibeji, mas específico para Oxalá 

a6) Patos - Uso exclusivo das Almas (Pretos-velhos) 

a7) Morcego - Usado na Quimbanda, Catimbó, Vodu (nunca para o bem) 


€S 0 0.0 a a 


SUÍNOS: Específico de Exu pagão e Elementares 

BOVINOS: Oxalá, Xangô e Oxóssi (as vezes também para Exu Coroado) 
f) EQUINOS: Ogum, especificamente 

g) RÉPTEIS: São utilizados como segue abaixo. 


) 
) CAPRINOS: Exu - Específico para os Coroados e Batizados 
) 
) 


(*) Em certos terreiros são usados escorpiões. 


(**) Os morcegos são utilizados pelos Bruxos, Quimbandeiros e alguns Umbandistas 
de hoje, na Alquimia (elixir). 


FRUTAS DOS ORIXÁS 


Relação das frutas que têm grande vibração dos Orixás 


ORIXÁ FRUTAS 
OXALÁ Uva, pêra, maçã, damasco, melão, figo 


SENHORAS Todas as frutas cítricas: limão, tangerina, laranja, sapoti, nêspera, 
mangaba, jenipapo 
IBEJI Goiaba, amora, pitanga, groselha, cereja, jabuticaba, grumixama 


Marmelo, mamão, melão, melancia, abiu, abricó, caqui, fruta-de- 
conde 
Graviola, banana (exceto d'água), ameixa, pitomba, ciriguela, 
abacate, abiu, lima-da-pérsia 


OXÓSSI Coco, cana-de-açúcar, camboatá, sapucaia, cacau, caju, mangaba 
Jaca, abacaxi, cajá-manga, manga, carambola, fruta-pão, morango, 
banana d'água (específica para Exus) 
Estas frutas podem ser consumidas pelo Ser encarnado nos dias determinados para 
os Orixás, para reforço da frequência dos mesmos em cada um. Também pode ser 
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oferecido à alguém em intenção ao Orixá da pessoa afim de angariar a simpatia do 
mesmo. 

Nós que utilizamos estes três reinos, sabemos também que vivemos envolvidos no 
Reino dos Encantados, os quais agem diretamente sobre nossas vidas, através dos 
Elementos respectivos na Natureza, coadunando-se com os respectivos Orixás, à 
saber: 


ELEMENTO | ONDE ATUAM OS ENCANTADOS Om 
Cuz JD  Tempolhoáio) T 
[ er | camaras OOO S as 


| PEDRA || Odoresumes | Xangô 
| Ferro || Frio, inclusive dos metais || Ogum 
| mata || Brisa, cheirodemato || Oxóssi 
| Foco || Raios, centethas, incêndios || Almas 


Torna-se necessário que utilizemos os três reinos; o Mineral, o Vegetal e o Animal, 
com a sabedoria necessária e em conjunto com os Encantados e seus Elementos, 
para que possamos, o mais sabiamente possível, dar em nossas vidas, a sequência 
efetiva às 3 (três) Leis Fundamentais, que à tudo e à todos regem: 


A LEI DO CARMA: crédito dado 
A LEI DE CHOQUE E RETORNO: débito de cada Ser 


O LIVRE ARBÍTRIO: que irá em síntese determinar o tipo de saldo que teremos em 
nossas Contas Siderais 


SALVA e LEI DE SALVA 


Existem duas coisas muito confundidas, a Salva e a Lei de Salva, que apesar de 
completamente diferentes, são utilizadas pelo Omolocô, e em todas as nações onde 
se utilize a Umbanda como ritual, apesar de originárias das nações de Santo 
(Candomblé). 


LEI DE SALVA 


Na Umbanda permite-se o uso da Lei de Salva, assim como o é por tantas e quantas 
religiões existam; é uma espécie de pagamento para que alguém faça por você, o 
que por condições físicas ou necessidades diversas, o próprio não tenha condições. 
A Lei de Salva é determinada de acordo com a unidade padrão da moeda. Quando 
os negros vieram como escravos para o Brasil, a unidade padrão no Mercado de 
Escravos era a moeda de $400 Réis (uma pataca), por esta razão a Lei de Salva é 
sempre baseada na unidade padrão vigente no local onde a mesma é aplicada, e 
que poderá conforme a dificuldade ou periculosidade do trabalho à ser efetuado, ser 
multiplicada por 3 (três), 5 (cinco) ou 7 (sete) vezes no máximo a unidade padrão 
utilizada. 


A SALVA 
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A Salva é uma deferência prestada dentro da Umbanda, quando se quer dar 
destaque à visitação ao Terreiro, por determinados seguidores da seita, tais como: 
Chefes de Terreiros, de qualquer hierarquia, personalidades ilustres, benfeitores do 
terreiro, autoridades civis, militares e religiosas, que conheçam a Lei e que mereçam 
essa deferência. 

A Salva se divide em duas partes distintas: 

12) Uma bandeja quadrada ou oblonga, de acordo com o Chefe do Terreiro. Conforme 
as condições financeiras do terreiro, esta bandeja poderá ser de metal, aço 
inoxidável, prata, ouro ou até de platina. 

22) Um ALÁ pálio sustentado por 4 ou 6 varas, que serve para acobertar a 
personalidade visitante. 

Na bandeja, são colocados na parte da frente, dois recipientes quadrados: o da 
esquerda contendo pó de pemba e o da direita cinzas. No meio da bandeja, dois 
copos, sendo o da esquerda cheio de Otí do Orixá da Casa, e o da direita permanece 
vazio. Na parte de trás da bandeja, são colocados 7 (sete) recipientes arrolhados, 
com os Otís dos Orixás venerados pela Casa. Exemplo: Oxalá - água pura ou vinho 
branco; Senhoras - água mineral ou champanhe; Ibeji - guaraná ou água c/açúcar; 
Xangô - cerveja preta; Ogum - cerveja branca; Oxóssi - cerveja branca, vinho tinto ou 
alua; Almas - vinho moscatel com mel de abelhas, café sem açúcar ou cachaça com 
mel de abelhas. 


UTILIZAÇÃO DA SALVA 
Utiliza-se a Salva da seguinte forma: ela é montada e colocada do lado direito da 
entrada do Stadium (terreiro), assim como o Pálio, com os médiuns que irão segurá- 
lo. 
A Salva é usada sempre que pressentida a presença de um visitante ilustre e 
incógnito; um chefe de terreiro, uma autoridade civil ou militar, um representante de 
outra religião, enfim aquele que por hierarquia mereça essa deferência. Caso o 
visitante, não faça a referência devida à Salva, será recebido sem as honras de Chefe 
de Terreiro, sem o Pálio, enfim entrará no terreiro como um qualquer. 

ERVAS DOS ORIXÁS 
Ogum - folhas de mangueira 
Oxossi - Folhas de cajueiro 
Xangô - Manjericão Roxo ou para-raio 
Oxalá - Manjericão branco (folha miúda) ou gameleira branca 
Omulu - Gameleira preta, ou pau-da-Angola 
Nanã - Alfavaca 
lemanjá - Alfavaca ou a folha do algodoeiro 
Oxum - Alfavaca 
lansã - Manjerona, ou timbaúba AMACI 
Somos receptores de energia positiva ou negativa, mas, isto vai depender do nosso 


estado espiritual e material. Se você acha que nunca vai se realizar 
6 


ERVAS DOS ORIXÁS , BANHOS E FRUTAS 


profissionalmente, ou nunca vai ser amada (o) por alguém, ou que tudo dá errado 
para você. Neste momento você se torna um pólo negativo, e passa a sintonizar com 
entidades que viveram este dilema, daí, as coisas começam a dar errado, e você 
começa a desacreditar em Deus, achando que ele só lha para os outros e que você 
não passa de um ser excluído. Mas não é verdade, Deus nunca excluiu um filho, 
apenas lhe deu o livre arbítrio de pensar, agir e sonhar: Se nos tornamos negativos 
é porque vivemos de forma ociosa, e dessa forma, nos tornamos alvos fáceis das 
correntes negativas. O banho de erva (amaci), age como um neutralizador de 
correntes negativas, e como um energizador, dando a pessoa força suficiente, para 
que ela possa sair do estado em que se encontra. 


As filhas ou filhos de lansã deverão tomar um banho de limpeza (amaci) feito com a 
erva Manjerona, que será colhida uma terça-feira, e numa lua crescente. O banho 
deverá passar a noite no sereno para que ele possa absorver às correntes positivas 
enviadas pelo Cosmo. Antes do nascer do sol, coe o mesmo num pano bem limpo, e 
dentro de um alguida virgem. 


As filhas ou filhos de lemanjá deverão tomar um banho de limpeza (amaci) feito com 
a erva alfavaca, que será colhida num sábado, e numa lua crescente. O banho terá 
que passar a noite no sereno para que ele possa absorver às correntes positivas 
enviadas pelo Cosmo. Antes do nascer do sol, coe o mesmo num pano bem limpo, e 
dentro de um alguida virgem. 


As filhas ou filhos de Oxum deverão tomar um banho de limpeza (amaci) feito com a 
erva Alfavaca, que será colhida uma terça-feira, e numa lua crescente. O banho 
deverá passar a noite no sereno para que ele possa absorver às correntes positivas 
enviadas pelo Cosmo. Antes do nascer do sol, coe o mesmo num pano bem limpo, e 
dentro de um alguida virgem. 


As filhas ou filhos de Nanã deverão tomar um banho de limpeza (amaci) feito com a 
erva Alfavaca, que será colhida uma terça-feira, e numa lua crescente. O banho 
deverá passar a noite no sereno para que ele possa absorver às correntes positivas 
enviadas pelo Cosmo. Antes do nascer do sol, coe o mesmo num pano bem limpo, e 
dentro de um alguida virgem. 


As filhas ou filhos de Ogum deverão tomar um banho de limpeza (amaci) feito com 
as folhas da mangueira, que será colhida uma terça-feira, e numa lua cheia. O banho 
deverá passar a noite no sereno para que ele possa absorver às correntes positivas 
enviadas pelo Cosmo. Antes do nascer do sol, coe o mesmo num pano bem limpo, e 
dentro de um alguida virgem. 


As filhas ou filhos de Xangô deverão tomar um banho de limpeza (amaci) com a erva 
Manjericão roxo, que será colhido uma quarta-feira, e numa lua cheia. O banho 
deverá passar a noite no sereno para que ele possa absorver às correntes positivas 
enviadas pelo Cosmo. Antes do nascer do sol, coe o mesmo num pano bem limpo, e 
dentro de um alguida virgem. 


As filhas ou filhos de Oxossi deverão tomar um banho de limpeza (amaci) com as 
folha do cajueiro , que serão colhidas uma quinta-feira, e numa lua crescente. O 
banho deverá passar a noite no sereno para que ele possa absorver às correntes 
positivas enviadas pelo Cosmo. Antes do nascer do sol, coe o mesmo num pano bem 
limpo, e dentro de um alguida virgem. 
As filhas ou filhos de Omulu deverão tomar um banho de limpeza (amaci) com a pau- 
da-angola, que será colhidas uma segunda-feira, e numa lua crescente. O banho 
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deverá passar a noite no sereno para que ele possa absorver às correntes positivas 
enviadas pelo Cosmo. Antes do nascer do sol, coe o mesmo num pano bem limpo, e 
dentro de um alguida virgem. 


As filhas ou filhos de Oxalá deverão tomar um banho de limpeza (amaci) com a erva 
manjericão branco, que será colhido uma sexta-feira, e numa lua cheia. O banho 
deverá passar a noite no sereno para que ele possa absorver às correntes positivas 
enviadas pelo Cosmo. Antes do nascer do sol, coe o mesmo num pano bem limpo, e 
dentro de um alguida virgem. 


COMO PREPARAR O SEU AMACI Colha a erva na parte da manhã, se possível antes 
do sol nascer, caso contrário, encomende no mercado de ervas, mas peça para que 
ela seja colhida como já foi dito. Ponha água potável dentro do alguida juntamente 
com a erva, e macere-a até extrair o sumo, e coe para retirar as folhas. Acenda uma 
vela branca e ofereça ao seu anjo de guarda, tome o banho matinal, e depois tome 
o banho com o amaci, lavando bem a cabeça. a nuca, o plexo solar e os calcanhares, 
vista uma roupa branca e se perfume, (o banho deverá permanecer no corpo). 
Procure se recolher por trinta (30) minutos, mentalizando seu orixá. 


FORMAS DE MENTALIZAÇÃO: 


OGUM - mentalizem um cavaleiro medieval, montado em seu cavalo branco, e 
seguindo em sua frente, como se estivesse abrindo os seus caminhos 


Xangô - Mentalizem um velhinho de barbas brancas (ex: São Jerônimo), sentado 
numa pedreira, e façam o seu pedido. 


Oxossi - Mentalizem as matas, as aldeias e façam o seu pedido. 
Oxalá - Mentalizem Jesus vindo em sua direção, e façam o seu pedido. 
Omulu - Mentalizem um velhinho de barbas e cabelos brancos, e façam o seu pedido. 


lemanjá - Mentalizem o mar, olhando para o horizonte, e vejam o vulto sagrado da 
doce rainha vindo em sua direção. 


lansã - Viajem pelos ventos, e sigam os passos da bela moça de cabelos 
esvoaçantes. 


Oxum - Mentalizem as cachoeiras, os rios, os lagos e as lagoas, e peçam a rainha do 
amor o que desejares. 


Nanã - Doce e compreensiva, faça uma viajem mental sobre os leitos sagrados dos 
mares, dos rios, e peçam com fé, ela não nega nada aos seus filhos. 


ERVAS INDICADAS PARA PREPARAR UM BANHO 


Saião, conhecida como "folha gorda", São gonçalinho, Tapete de Oxalá ((boldo), Bete 
cheiroso, Goiabeira, Peregun (conhecido como pau dágua, é ideal que tenha em 
qualquer tipo de banho), Carqueja, Umbauba/embaúba, Macassá (excelente 
p/banho), Melissa, Kitoko, Beti branco, Alfavaca, erva doce, folha da fortuna, Erva 
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prata, Patchouli, Anis, Alecrim, Araça, Guiné, Louro, Macela, Língua de vaca, 
Alevante, Amoreira, Pata de vaca, Colônia/lírio de brejo, Jibóia, Canfora, Alfazema. 


DEFUMAÇÕES DE LIMPEZA E DESCARREGO 


Os lares e os locais de trabalho, são alvos de entidades perversas, que se 
aproveitam de sua invisibilidade e sorrateiramente penetram nesses ambientes e 
espalham fluídos negativos, prejudicando assim, o desenvolvimento material e 
espiritual habitam ou trabalham. 

E por esse motivo, Deus (Olorum) entregou a Ossain as ervas que, seriam 
usadas para destruir tais fluídos e expulsar estas entidades. 

Existem dois tipos de defumação; a defumação de descarrego e defumação de 
lustral. 

o Defumação de descarrego. Serve para afastar seres do baixo 
astral, e dissipar larvas astrais que impregnam qualquer ambiente, 
tornando-o pesado e de difícil convivência para as pessoas que nele 
habitam. 

o Defumação lustral. Além de afastar alguns resquícios que por 
ventura tenham ficado depois da defumação de descarrego, ela atrai 
para estes ambientes, correntes positivas dos Orixás, Caboclos 
(índio), e Pretos Velhos, que se encarregarão de abrir seus caminhos. 


e ERVAS QUE DEVERÃO SER USADAS NA DEFUMAÇÃO DE DESCARREGO 


Palha de alho - Afasta maus espíritos 
Arruda - Corta correntes negativas 
Bambu (folha) - Afasta espíritos vampiros 
Benjoim - Destrói as larvas astrais 
Canela - Destrói as larvas astrais 
Incenso - Destrói as larvas astrais 


e ERVAS QUE DEVERÃO SER USADAS DA DEFUMAÇÃO LUSTRAL 
Alfazema - Limpa e purifica o ambiente 
Eucalipto - Atrai a corrente de Oxossi 
Colônia - Atrai fluidos benéficos 
Louro (folha) Atrai a corrente de Caboclo e a fortuna 
Cana-de-açúcar - (palha) Atrai melhores condições. 


e COMO DEFUMAR E DESCARREGAR SUA RESIDÊNCIA E O SEU LOCAL DE 
TRABALHO 


As vezes sentimos que o nosso lar e o nosso local de trabalho, estar pesado, 
inúmeras brigas e discussões acontecem a toda hora, nada dá certo, uma 
impaciência toma conta, do nosso ser. O ar está carregado com partículas de fluídos 
negativos que aos poucos vai envolvendo cada um, e tornando as coisas mais 
difíceis. 

Estes fluídos negativos são trazidos por entidades que se comprazem com o 
nosso sofrimento. São seres dignos de piedade e de muita prece, muitos não têm 
consciência do mal que estão causando, outros agem por puro prazer. 

Para afastar estas entidades do nosso convívio, teremos primeiro que mudar 
em atos, gestos e pensamento, afastando de nossas mentes aquela corrente que 
nos liga a estes seres. 
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O descarrego destrói as larvas astrais, limpando o ambiente das impurezas, 
facilitando assim a penetração de fluídos positivos. 

Varra a casa ou o local de trabalho, acenda uma vela para o seu anjo de guarda, 
depois, acenda um braseiro e coloque dentro do mesmo três tipos diferentes de 
incenso. Comece a defumar o local da, porta dos fundos para a porta da rua, esta 
defumação chama-se descarrego. 


e DEFUMAÇÃO LUSTRAL 


Esta defumação serve para aproximar as correntes positivas que emanam dos 
Orixás. Elas trazem o progresso, e abrem os caminhos. Mas, para que isto aconteça, 
procure estar sempre com a mente positiva. 

Acenda uma vela para o seu anjo de guarda, coloque três tipos de incenso 
dentro do braseiro, e comece a defumar sua casa ou o seu local de trabalho, da porta 
da rua para dentro. 

Não esqueça que a defumação lustral poderá ser feita depois do descarrego. 
Quando você terminar faça um amaci com as seguintes ervas: Folhas de mangueira, 
Manjericão roxo, e alfavaca, e tome um banho. 


ERVAS DE OXALÁ PARA BANHO E DEFUMAÇÃO: ARRUDA, MARACUJÁ, LARANJEIRA, 
JASMIM, ERVA CIDREIRA, LEVANTE, ALECRIM DE JARDIM, HORTELA, GIRASSOL. 


ERVAS DE YEMANJÁ PARA BANHO E DEFUMAÇÃO: LÁGRIMA-DE-NOSSA SENHORA, 
ERVA DA LUA, PANACEIA, VIOLETA AMARELA, QUITOCO, MANACA, AVENCA, AÇUCENA. 


ERVAS DE YORI PARA BANHO E DEFUMAÇÃO: ERVA-POMBINHA, MARAVILHA, 
CARAPIA, ERVA DE SAO JACO, MELAO DE SÃO CAETANO, CAPIM-LIMAO, MANJERICÃO, 
CRISANTEMO BRANCO, VERBANA. 


ERVAS DE XANGÔ PARA BANHO E DEFUMAÇÃO: ALECRIM DO MATO, FEDEGOSO, 
GOIABEIRA, LLIRIO DE COCHOEIRA, VELAME, CAMARA, AMOR DO CAMPO, 
CONGONHA DO MATO, ERVA-TOSTÃO. 


ERVAS DE OGUM PARA BANHO E DEFUMAÇÃO:JURUBEBA, MADRESSILVA, MACAÉ, 
ERVA-LANCETA, TULIPA, SAMAMBAIA, AZALEIA, ERVA-PIPI, MAE-BOA. 


ERVAS DE OXOSSI PARA BANHO E DEFUMAÇÃO: MALVA-ROSA, SABUGUERI, 
COENTRO-DE-CABOCLO, PARREIRA-DO-MATO, GERVAO, MALVAISCO, GUINE- 
CABOCLO, SACO-SACO, FOLHAS DE JUREMA. 

ERVAS DE YORIMÁ PARA BANHO E DEFUMAÇÃO:GUINÉ-PIPIU, CAFÉ, VASSOURA- 


BRANCA, VASSOURA-PRETA, CAMBARÁ, ALFAVACA, TROMBETA, ERVA-DE-BICHO, 
SETE-SANGRIAS 


ERVAS SAGRADAS DOS ORIXÁS 


Ervas de exu 


Amendoeira: Seus galhos são usados nos locais em que o homem exerce suas 
atividades lucrativas. Na medicina caseira, seus frutos são comestíveis, porém em 
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grande quantidades causam diarréia de sangue. Das sementes fabrica-se o óleo de 
amêndoas, muito usado para fazer sabonetes por ter efeitos emolientes, além de 
amaciar a pele. 


Amoreira: Planta que armazena fluidos negativos e os solta ao entardecer; é 
usada pelos sacerdotes no culto a Eguns. Na medicina caseira, é usada para debelar 
as inflamações da boca e garganta. 


Angelim-amargoso: Muito usado em marcenaria, por tratar-se de madeira de 
lei. Nos rituais, suas folhas e flores são utilizadas nos abô dos filhos de Nanã, e as 
cascas são utilizadas em banhos fortes com a finalidade de destruir os fluidos 
negativos que possam haver, realizando um excelente descarrego nos filhos de Exu. 
A medicina caseira indica o pó de suas sementes contra vermes. Mas cuidado! Deve 
ser usada em doses pequenas. 


Aroeira: Nos terreiros de Candomblé este vegetal pertence a Exu e tem 
aplicação nas obrigações de cabeça, nos sacudimentos, nos banhos fortes de 
descarrego e nas purificações de pedras. É usada como adstringente na medicina 
caseira, apressa a cura de feridas e úlceras, e resolve casos de inflamações do 
aparelho genital. Também é de grande eficácia nas lavagens genitais. 


Arrebenta Cavalo : No uso ritualístico esta erva é empregada em banhos 
fortes do pescoço para baixo, em hora aberta. E também usado em magias para 
atrair simpatia. Não é usada na medicina caseira. 


Arruda: Planta aromática usada nos rituais porque Exu a indica contra maus 
fluidos e olho-grande. Suas folhas miúdas são aplicadas nos ebori, banhos de 
limpeza ou descarrego, o que é fácil de perceber, pois se o ambiente estiver 
realmente carregado a arruda morre. Ela é também usada como amuleto para 
proteger do mau-olhado. Seu uso restringe-se à Umbanda. Em seu uso caseiro é 
aplicada contra a verminose e reumatismos, além de seu sumo curar feridas. 


Avelós - Figueira-do-diabo: Seu uso se restringe a purificação das pedras do 
orixá antes de serem levadas ao assentamento; é usada socada. A medicina caseira 
indica esta erva para combater úlceras e resolver tumores. 


Azevinho: Muito utilizada na magia branca ou negra, ela é empregada nos 
pactos com entidades. Não é usada na medicina popular. 


Bardana: Aplicada nos banhos fortes, para livrar o sacerdote das ondas 
negativas e eguns. O povo utiliza sua raiz cozida no tratamento de sarnas, tumores 
e doenças venéreas. 


Beladona : Nas cerimônias litúrgicas só tem emprego nos sacudimentos 
domiciliares ou de locais onde o homem exerça atividades lucrativas. Trabalhos 
feitos com os galhos desta planta também provocam grande poder de atração. Pouco 
usada pelo povo devido ao alto princípio ativo que nela existe. Este princípio dilata a 
pupila e diminui as secreções sudorais, salivares, pancreáticas e lácteas. 


Beldroega: Usada na purificação das pedras de Exu. O povo utiliza suas 
folhas, socadas, para apressar cicatrizações de feridas. 
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Brinco-de-princesa: É planta sagrada de Exu. Seu uso se restringe a banhos 
fortes para proteger os filhos deste orixá. Não possui uso popular. 


Cabeça-de-nego: No ritual a rama é empregada nos banhos de limpeza e o 
bulbo nos banhos fortes de descarrego. Esta batata combate reumatismo, 
menstruações difíceis, flores brancas e inflamações vaginais e uterinas. 


Cajueiro: Suas folhas são utilizadas pelo axogun para o sacrifício ritual de 
animais quadrúpedes. Em seu uso caseiro, ele combate corrimentos e flores 
brancas. Põe fim a diabetes. Cozinhar as cascas em um litro e meio de água por cinco 
minutos e depois fazer gargarejos, põe fim ao mau hálito. 


Cana-de-açúcar: Suas folhas secas e bagaços são usadas em defumações 
para purificar o ambiente antes dos trabalhos ritualísticos, pois essa defumação 
destrói eguns. Não possui uso na medicina caseira. 


Cardo-santo: Essa planta afugenta os males, propicia o aparecimento do 
perdido e faz cair os vermes do corpo dos animais. Na medicina caseira suas folhas 
são empregadas em oftalmias crônicas, enquanto as raízes e hastes são 
empregadas contra inflamações da bexiga. 


Catingueira: É muito empregada nos banhos de descarrego. Seu sumo serve 
para fazer a purificação das pedras. Entretanto, não deve fazer parte do axé de Exu 
onde se depositam pequenos pedaços dos axé das aves ou bichos de quatro patas. 
Na medicina caseira ela é indicada para menstruações difíceis. 


Cebola-cencém: Essa cebola é de Exu e nos rituais seu bulbo é usado para os 
sacudimentos domiciliares. É empregada da seguinte maneira : corta-se a cebola em 
pedaços miúdos e, sob os cânticos de Exu, espalha-se pelos cantos dos cômodos e 
embaixo dos móveis; a seguir, entoe o canto de Ogum e despache para Exu. Este 
trabalho auxilia na descoberta de falsidades e objetos perdidos. O povo utiliza suas 
folhas cozidas como emoliente. 


Cunanáã: Seu uso restringe-se aos banhos de descarrego e limpeza. Substituiu 
em parte, os sacrifícios a Exu. A medicina caseira indica os galhos novos desta planta 
para curar úlceras. 


Erva-preá: Empregada nos banhos de limpeza, descarrego, sacudimentos 
pessoais e domiciliares. O povo usa o chá desta erva como aromatizante e excitante. 
Banhos quentes deste chá melhoram as dores nas articulações, causadas pelo 
artritismo. 


Facheiro-Preto: Aplicada somente nos banhos fortes de limpeza e descarrego. 
Na medicina caseira, ela é utilizada nas afecções renais e nas diarréias. 

Fedegoso Crista-de-galo: Esta erva é utilizada em banhos fortes, de 
descarrego, pois é eficaz na destruição de Eguns e causadores de enfermidades e 
doenças. Seus galhos envolvem os ebó de defesa. Com flores e sementes desta 
planta é feito um pó, o qual é aplicado sobre as pessoas e em locais; é denominado 
“o pó que faz bem”. Na medicina caseira atua com excelente regulador feminino. 
Além de agir com grande eficácia sobre erisipelas e males do fígado. É usada pelo 
povo, fazendo o chá com toda erva e bebendo a cada duas horas uma xícara. 
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Fedegoso: Misturada a outras ervas pertencentes a Exu, o fedegoso realiza 
os sacudimentos domiciliares. E de grande utilidade para limpar o solo onde foram 
riscados os pontos de Exu e locais de despacho pertencentes ao deus da liberdade. 


Figo Benjamim: Erva usada na purificação de pedras ou ferramentas e na 
preparação do fetiche de Exu. É empregada também em banhos fortes nas pessoas 
obsediadas. No uso popular, suas folhas são cozidas para tratar feridas rebeldes e 
debelar o reumatismo. 


Figo do Inferno: Somente as folhas pertencentes a este vegetal são de Exu. 
Na liturgia, ela é o ponto de concentração de Exu. Não possui uso na medicina 
popular. 


Folha da Fortuna: É empregada em todas as obrigações de cabeça, em 
banhos de limpeza ou descarrego e nos abôs de quaisquer filhos-de-santo. Na 
medicina caseira é consagrada por sua eficácia, curando cortes, acelerando a cura 
nas cicatrizações, contusões e escoriações, usando as folhas socadas sobre os 
ferimentos. O suco desta erva, puro ou misturado ao leite, ameniza as consequências 
de tombos e quedas. 


Juá - Juazeiro: É usada para complementar banhos fortes e raramente está 
incluída nos banhos de limpeza e descarrego. Seus galhos são usados para cobrir o 
ebó de defesa. A medicina caseira a indica nas doenças do peito, nos ferimentos e 
contusões, aplicando as cascas, por natureza, amargas. 


Jurema Preta: Tanto na Umbanda quanto no Candomblé, a Jurema Preta é 
usada nos banhos de descarrego e nos ebó de defesa. O povo a indica no combate 
a úlceras e cancros, usando o chá das cascas. 


Jurubeba: Utilizada em banhos preparatórios de filhos recolhidos ao ariaxé. 
Na medicina caseira, o chá de suas folhas e frutos propiciam um melhor 
funcionamento do baço e fígado. É poderoso desobstruente e tônico, além de 
prevenir e debelar hepatites. Banhos de assentos mornos com essa erva propiciam 
melhores às articulações das pernas. 


Lanterna Chinesa: Utilizada em banhos fortes para descarregar os filhos 
atacados por eguns. Suas flores enfeitam a casa de Exu. Popularmente, é usada 
como adstringente e a infusão das flores é indicada para inflamação dos olhos. 


Laranjeira do Mato: Seu uso se restringe a banhos fortes, de limpeza e 
descarrego. Na medicina caseira ela atua com grande eficácia sobre as cólicas 
abdominais e também menstruais. 


Mamão Bravo: Planta utilizada nos banhos de limpeza, descarrego e nos 
banhos fortes. Além de ser muito empregada nos ebó de defesa, sendo substituída 
de três em três dias, porque o orixá exige que a erva esteja sempre nova. O povo a 
utiliza para curar feridas. 


Maminha de Porca: Somente seus galhos são usados no ritual e em 


sacudimentos domiciliares. O povo a indica como restaurador orgânico e tonificador 
do organismo. Sua casca cozida tem grande eficácia sobre as mordeduras de cobra. 
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Mamona: Suas folhas servem como recipiente para arriar o ebó de Exu. Suas 
sementes socadas vão servir para purificar o otá de Exu. Não tem uso na medicina 
popular. 


Mangue Cebola: No ritual, a cebola é usada nos sacudimentos domiciliares. 
Corte a cebola em pedaços miúdos e, entoando em voz alta o canto de Exu, a espalhe 
pela casa, nos cantos e sob os móveis. Na medicina caseira, a cebola do mangue 
esmagada cura feridas rebeldes. 


Mangueira: É aplicada nos banhos fortes e nas obrigações de ori, misturada 
com aroeira, pinhão-roxo, cajueiro e vassourinha-de-relógio, do pescoço para baixo. 
Ao terminar, vista uma roupa limpa. As folhas servem para cobrir o terreiro em dias 
de abaçá. Na medicina caseira é indicada para debelar diarréias rebeldes e asma. O 
cozimento das folhas, em lavagens vaginais, põe fim ao corrimento. 


Manjerioba: Utilizada nos banhos fortes, nos descarregos, nas limpezas 
pessoais e domiciliares e nos sacudimentos pessoais, sempre do pescoço para 
baixo. O povo a indica como regulador menstrual, beneficiando os órgãos genitais. 
Utiliza-se o chá em cozimento. 


Maria Mole: Aplicada nos banhos de limpeza e descarrego, muito procurada 
para sacudimentos domiciliares. O povo a indica em cozimento nas dispepsias e 
como excelente adstringente. 


Mata Cabras: Muito utilizado para afugentar eguns e destruir larvas astrais. 
As pessoas que a usam não devem tocá-la sem cobrir as mãos com pano ou papel, 
para depois despachá-la na encruzilhada. O povo indica o cozimento de suas folhas 
e caules para tirar dores dos pés e pernas, com banho morno. 


Mata Pasto: Seus galhos são muito utilizados nos banhos de limpeza, 
descarrego, nos sacudimentos pessoais e domiciliares. O povo a indica contra febres 
malignas e incômodos digestivos. 


Mussambê de Cinco Folhas: Obs.: Sejam eles de sete, cinco, ou três folhas, 
todos possuem o mesmo efeito, tanto nos trabalhos rituais, quanto na medicina 
caseira. Esta erva é utilizada por seus efeitos positivos e por serem bem aceitas por 
Exu no ritual de boas vindas. Na medicina caseira é excelente para curar feridas. 


Ora-pro-nobis: É erva integrante do banho forte. Usada nos banhos de 
descarrego e limpeza. É destruidora de eguns e larvas negativas, além de entrar nos 
assentamentos dos mensageiros Exus. No uso caseiro, suas folhas atuam como 
emolientes. 


Palmeira Africana: Suas folhas são aplicadas nos banhos de descarrego ou 
de limpeza. Não possui uso na medicina caseira. 


Pau D'alho: Os galhos dessa erva são utilizados nos sacudimentos 
domiciliares e em banhos fortes, feitos nas encruzilhadas, misturadas com aroeira, 
pinhão branco ou roxo. Na encruzilhada em que tomar o banho, arrie um mi-ami-ami, 
oferecido a Exu, de preferência em uma encruzilhada tranquila. Na medicina caseira 
ela é usada para exterminar abscessos e tumores. Usa-se socando bem as folhas e 
colocando-as sobre os tumores. O cozimento de suas folhas, em banhos quentes e 
demorados, é excelente para o reumatismo e hemorróidas. 
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Picão da Praia: Não possui uso ritualístico. A medicina caseira o indica como 
diurético e de grande eficácia nos males da bexiga. Para isso utilize-o sob a forma de 
chá. 


Pimenta Darda: “Aplicada em banhos fortes e nos assentamentos de Exu. Na 
medicina caseira, suas sementes em infusão são anti-helmínticas, destruindo até 
ameba. 


Pinhão Branco: Aplicada em banhos fortes misturadas com aroeira. Esta 
planta possui o grande valor de quebrar encantos e em algumas ocasiões substitui 
o sacrifício de Exu. Suas sementes são usadas pelo povo como purgativo. O leite 
encontrado por dentro dos galhos é de grande eficácia colocado sobre a erisipela. 
Porém, deve-se Ter cuidado, pois esse leite contém uma terrível nódoa que inutiliza 
as roupas. 


Pinhão Coral: Erva integrante nos banhos fortes e usadas nos de limpeza e 
descarrego e nos ebó de defesa. Na medicina caseira o pinhão coral trata feridas 
rebeldes e úlceras malignas. 


Pinhão Roxo: No ritual tem as mesmas aplicações descritas para o pinhão 
branco. E poderoso nos banhos de limpeza e descarrego, e também nos 
sacudimentos domiciliares, usando-se os galhos. Não possui uso na medicina 
popular. 


Pixirica - Tapixirica: No ritual faz parte do axé de Exu e Egun. Dela se faz um 
excelente pó de mudança que propicia a solução de problemas. O pó feito de suas 
folhas é usado na magia maléfica. Na medicina caseira ela é indicada para as 
palpitações do coração, para a melhoria do aparelho genital feminino e nas doenças 
das vias urinárias. 


Quixambeira: É aplicada em banhos de descarrego e limpeza para a 
destruição de eguns e ao pé desta planta são arriadas obrigações a Exu e a Egun. 
Na medicina caseira, com suas cascas em cozimento, atua como energético 
adstringente. Lavando as feridas, ela apressa a cicatrização. 


Tajujá - Tayuya: É usada em banhos fortes, de limpeza ou descarrego. A rama 
do tajujá é utilizada para circundar o ebó de defesa. O povo a indica como forte 
purgativo. 


; Tamiaranga: É destinada aos banhos fortes, banhos de descarrego e limpeza. 
E usada nos ebó de defesa. O povo a indica para tratar úlceras e feridas malignas. 


Tintureira: Utilizada nos banhos fortes, de limpeza ou descarrego. Bem 
próximo ao seu tronco são arriadas as obrigações destinadas a Exu. O povo utiliza o 
cozimento de suas folhas como um energético desinflamatório. 


Tiririca: Esta plantinha de escasso crescimento apresenta umas pequeninas 
batatas aromáticas. Estas são levadas ao fogo e, em seguida, reduzida a pó, o qual 
funciona como pó de mudança no ritual. Serve para desocupar casas e, colocadas 
embaixo da língua, desodoriza o hálito e afasta eguns. 
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Urtiga Branca: É empregada nos banhos fortes, nos de descarrego e limpeza 
e nos ebó de defesa. Faz parte nos assentamentos. O povo a indica contra as 
hemorragias pulmonares e brônquicas. 


Urtiga Vermelha: Participa em quase todas as preparações do ritual, pois 
entra nos banhos fortes, de descarrego e limpeza. É axé dos assentamentos de Exu 
e utilizada nos ebó de defesa. Esta planta socada e reduzida a pó, produz um pó 
benfazejo. O povo indica o cozimento das raízes e folhas em chá como diurético. 


Vassourinha de Botão: Muito empregada nos sacudimentos pessoais e 
domiciliares. Não possui uso na medicina popular. 


Vassourinha de Relógio: Ela somente participa nos sacudimentos 
domiciliares. Não possui uso na medicina caseira. 


Xiquexique: Participa nos banhos fortes, de limpeza ou descarrego. São axé 
nos assentamentos de Exu e circundam os ebó de defesa. O povo indica esta erva 
para os males dos rins. 


Ervas de Ogum 


Açoita-cavalo - lIvitinga: Erva de extraordinários efeitos nas obrigações, nos 
banhos de descarrego e sacudimentos pessoais ou domiciliares. Muito usada na 
medicina caseira para debelar diarréias ou disenterias, e usada também no 
reumatismo, feridas e úlceras. 


Açucena-rajada - Cebola-cencém: Sua aplicação nas obrigações é somente 
do bulbo. 


Esta cebola somente é usada nos sacudimentos domiciliares. A medicina caseira 
utiliza as folhas como emoliente. 


Agrião: excelente alimento. Sem uso ritualístico. Tem um enorme prestígio no 
tratamento das doenças respiratórias. Usado como xarope põe fim às tosses e 
bronquites, é expectorante de ação ligeira. 


Arnica-erca lanceta: É empregada em qualquer obrigação de cabeça, nos abô 
de purificação dos filhos do orixá Ogum. Excelente remédio na medicina caseira, 
tanto interna como externamente, usado nas contusões, tombos, cortes e lesões, 
para recomposição dos tecidos. 


Aroeira: É aplicada nas obrigações de cabeça, e nos sacudimentos, nos 
banhos fortes de descarrego e nas purificações de pedras. Usada como adstringente 
na medicina caseira, apressa a cura de feridas e úlceras, e resolve casos de 
inflamações do aparelho genital. 


Cabeluda-bacuica : Tem aplicações em vários atos ritualísticos, tais como 
ebori, simples ou completo, e é parte dos abô. Usado igualmente nos banhos de 
purificação. 


Cana-de-macaco : Usada nos abô de filhos, que estão recolhidos para feitura 
de santo. Esses filhos tomam duas doses diárias. Meio copo sobre o almoço e meio 
sobre o jantar. 
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Cana-de Brejo - Ubacaia: Seu uso se restringe nos abô e também nos banhos 
de limpeza dos filhos do orixá do ferro e das artes manuais. Na medicina caseira é 
usado para combater afecções renais com bastante sucesso. Combate a anuria, 
inflamações da uretra e na leucorréia. Seu princípio ativo é o estrifno. Há bastante 
fama referente ao seu emprego anti-sifilítico. 


Canjerana - Pau-santo: Em rituais é usada a casca, para constituir pó, que 
funcionará como afugentador de eguns e para anular ondas negativas. Seu chá atua 
como antifebril, contra as diarréias e para debelar dispepsias. O cozimento das 
cascas também é cicatrizador de feridas. 


Carqueja: Sem uso ritualísticos. A medicina caseira aponta esta erva como 
cura decisiva nos males do estômago e do fígado. Também tem apresentado 
resultado positivo no tratamento da diabetes e no emagrecimento. 


Crista-de-galo - Pluma-de-princípe: Não tem emprego nas obrigações do 
ritual. A medicina caseira a indica para curar diarréias. 


Dragoeiro - Sangue-de-dragão: Abrange aplicações nas obrigações de 
cabeça, abô geral e banhos de purificação. Usa-se o suco como corante, e toda a 
planta, pilada, como adstringente. 


Erva-tostão: Aplicada apenas em banhos de descarrego, usando-se as folhas. 
A medicina popular a utiliza contra os males do fígado, beneficiando o aparelho renal. 


Grumixameira: Aplicado em quaisquer obrigações de cabeça, nos abô e nos 
banhos de purificação dos filhos do orixá. A arte de curar usada pelo povo indica o 
cozimento das folhas em banhos aromáticos e na cura do reumatismo. Banhos 
demorados eliminam a fadiga nas pernas. 


Guarabu - Pau-roxo: Aplicado em todas as obrigações de cabeça, nos abô e 
nos banhos de purificação dos filhos de Ogum. Usa-se somente as folhas que são 
aromáticas. A medicina caseira indica o chá das folhas, pois este possui efeito 
balsâmico e fortificante. 


Helicônia: Utilizada nos banhos de limpeza e descarrego e nos abô de ori, na 
feitura de santo e nos banhos de purificação dos filhos do orixá Ogum. A medicina 
caseira a indica como debelador de reumatismo, aplicando-se o cozimento de todas 
a planta em banhos quentes. O resultado é positivo. 


Jabuticaba: Usada nos banhos de limpeza e descarrego, os banhos devem 
ser tomados pelo menos quinzenalmente, para haurir forças para a luta indica o 
cozimento da entrecasca na cura da asma e hemoptises. 


Jambo-amarelo: Usado em quaisquer as obrigações de cabeça e nos abô. São 
aplicadas as folhas, nos banhos de purificação dos filhos do orixá do ferro. A 
medicina caseira usa como chá, para emagrecimento. 


Jambo-encarnado: Aplicam-se as folhas nos abô, nas obrigações de cabeça e 
nos banhos de limpeza dos filhos do orixá do ferro. Tem uso no ariaxé (banho lustral). 
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Japecanga: Não tem aplicação nas obrigações de cabeça, nem nos abô 
relacionados com o orixá. A medicina caseira aconselha seu uso como depurativo do 
sangue, no reumatismo e moléstias de pele. 


Jatobá - Jataí: Erva poderosa, porém sem aplicação nas cerimônias do ritual. 
Somente é usada como remédio que se emprega aos filhos recolhidos para 
obrigações de longo prazo. Otimo fortificante. Não possui uso na medicina popular. 


Jucá: Não tem emprego nas obrigações de ritual. No uso popular há um 
cozimento demorado, das cascas e sementes, coando e reservando em uma garrafa, 
quando houver ferimentos, talhos e feridas. 


Limão-bravo: Tem emprego nas obrigações de ori e nos abô e, ainda nos 
banhos de limpeza dos filhos do orixá. O limão-bravo juntamente com o xarope de 
bromofórmio, beneficia brônquios e pulmões, pondo fim às tosses rebeldes e 
crônicas. 


Losna: Emprega-se nos abô e nos banhos de descarrego ou limpeza dos filhos 
do orixá a que pertence. É usada pela medicina caseira como poderoso vermífugo, 
mais particularmente usada na destruição das solitárias, usando-se o chá. É 
energético tônico e debeladora de febres. 


Óleo-pardo: Planta utilizada apenas em banhos de descarrego. De muito 
prestígio na medicina caseira. Cozimento da raiz é indicado para curar úlceras e para 
matar bernes de animais. 


Piripiri: A única aplicação litúrgica é nos banhos de descarrego. É 
extraordinário anti- hemorrágico. Para tanto, os caules secos e reduzidos a pó, depois 
de queimados, estancam hemorragias. O mesmo pó, de mistura com água e açúcar 
extermina a disenteria. 


Poincétia: Emprega-se em qualquer obrigação de ori, nos abô de uso externo, 
da mesma sorte nos banhos de limpeza e purificação dos filhos do orixá. A medicina 
caseira só o aponta para exterminar dores nas pernas, usando em banhos. 


Porangaba: Entra em quaisquer obrigações e, igualmente, nos abô. No 
tratamento popular é usada como tônico e importante diurético. 


Sangue-de-dragão : Tem aplicações de cabeça, nos banhos de descarrego e 
nos abô. Não possui uso na medicina popular. 


São-gonçalinho: É uma erva santa, pelas múltiplas aplicações ritualísticas a 
que está sujeita. Na medicina caseira usa-se como antitérmico e para combater 
febres malignas, em chá. 


Tanchagem: Participa de todas as obrigações de cabeça, nos abô e nos 
banhos de purificação de filhos recolhidos ao ariaxé. É axé para os assentamentos 
do orixá do ferro e das guerras. Muito aplicada no abô de ori. A medicina popular ou 
caseira afirma que a raiz e as folhas são tônicas, antifebris e adstringentes. Excelente 
na cura da angina e da cachumba. 


Vassourinha-de-igreja: Entra nos sacudimentos de domicílio, de local onde o 
homem exerce atividades profissionais . não possui uso na medicina popular. 
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Ervas de Oxóssi 


Acácia-jurema: Usada em banhos de limpeza, principalmente dos filhos de 
Oxóssi. E também utilizada em defumações. A medicina popular a utiliza em banhos 
ou compressas sobre úlceras, cancros, fleimão e nas erisipela. 


Alecrim de Caboclo: Erva de Oxalá, porém mais exigido nas obrigações de 
Oxóssi. Não possui uso na medicina popular. 


Alfavaca-do-campo: Emprega-se nas obrigações de cabeça, nos banhos de 
descarrego e nos abô dos filhos do orixá a que pertence. A medicina caseira aplica 
esta planta para combater as doenças do aparelho respiratório, combate 
principalmente as tosses e o catarro dos brônquios; preparado como xarope é eficaz 
contra a coqueluche. Usada em chá ou cozimento das folhas. 


Alfazema-de-caboclo: Conhecida popularmente como jureminha, a Alfazema 
é usada em todas as obrigações de cabeça, nos banhos de limpeza ou abô e nas 
defumações pessoais ou de ambientes. A medicina caseira usa os pendões florais, 
contra as tosses e bronquites, aplicando o chá. 


Araçá - Araçá-de-coroa: Suas folhas são aplicadas em quaisquer obrigações 
de cabeça, nos abô e banhos de purificação. A medicina popular considera essa 
espécie como um energético adstringente. Cura desarranjos intestinais e põe fim às 
cólicas. 


Araçá-da-praia: Planta arbórea pertencente a Yemanjá e a Oxóssi. É 
empregada nas obrigações de cabeça, nos abô e nos banhos de purificação dos 
filhos dos orixás a que pertence. No uso popular cura hemorragias, usando-se o 
cozimento. Do mesmo modo também é utilizado para fazer lavagens genitais. 


Araçá-do-campo: É utilizada em banhos de limpeza ou descarrego e em 
defumações de locais de trabalho. A medicina popular emprega o chá contra a 
diarréia ou disenteria e como corretivo das vias urinárias. 


Caapeba-pariparoba: Muito usada nas obrigações de cabeça e nos abô para 
as obrigações dos filhos recolhidos. Folha de muito prestígio nos Candomblés Ketu, 
pois serve para tirar mão de zumbi. A medicina popular utiliza seu chá para debelar 
males do fígado, e o cozimento das raízes para extinguir as doenças do útero. Surte 
efeito diurético. 


Cabelo-de-milho: Somente o pé do milho pertence a Oxóssi; as espigas de 
milho em casa propicia despensa farta. Quando secar troque-a por outra verdinha. O 
cabelo-de-milho é muito usado pela medicina do povo como diurético e dissolvente 
dos cálculos renais. É usado em chá. 


Capim-limão : Erva sagrada de uso constante nas defumações periódicas que 
se fazem nos terreiros. Propicia a aproximação de espíritos protetores. A medicina 
caseira a aplica em vários casos: para resfriados, tosses, bronquites, também nas 
perturbações da digestão, facilitando o trabalho do estômago. 


Cipó-caboclo: Muito utilizada em banhos de descarrego. O povo lhe dá grande 
prestígio ao linfantismo, por meio de banhos. Usada do mesmo modo combate 
inflamações das pernas e dos testículos. 
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Cipó-camarão: Usada apenas em banhos de limpeza e defumações. O povo 
indica que, em cozimento é de grande eficácia no trato das feridas e contusões. 


Cipó-cravo: Não possui uso ritualístico. Na medicina caseira atua como 
debelador das dispepsias e dificuldade de digestão. Usa-se o chá ao deitar. É 
pacificador dos nervos e propicia um sono tranquilo. A dose a ser usada é uma xícara 
das de café ao deitar. 


Coco-de-iri: Sua aplicação se restringe aos banhos de descarrego, 
empregando-se as folhas. A medicina caseira indica as suas raízes cozidas para por 
fim aos males do aparelho genital feminino. É usado em banhos semicúpios e 
lavagens. 


Erva-curraleira: Aplicada em todas as obrigações de cabeça e nos abô dos 
filhos do orixá da caça. Na medicina popular é aplicada como diurético e sudorífico, 
sendo muito prestigiada no tratamento da sífilis. Usa-se o cozimento das folhas. 


Goiaba - Goiabeira: É utilizada em quaisquer obrigações de cabeça, nos abô 
e nos banhos de purificação dos filhos de Oxóssi. A medicina caseira usa a goiabeira 
como adstringente. Cura cólicas e disenterias. Excelente nas diarréias infantis. 


Groselha - Groselha-branca: Suas folhas e frutos são utilizados nos banhos 
de limpeza e purificação. A medicina popular diz que se fabrica com o fruto um 
saboroso xarope que se aplica nas tosses rebeldes que ameaçam os brônquios. 


Guaco cheiroso: Aplica-se nas obrigações de cabeça e em banhos de limpeza. 
Popularmente, esta erva é conhecida como coração-de-Jesus. Medicinalmente, 
combate as tosse rebeldes e alivia bronquites agudas, usando-se o xarope. Como 
antiofídico (contra o veneno de cobra), usam-se as folhas socadas no local e, 
internamente, o chá forte. 


Guaxima-cor-de rosa: Usada em quaisquer obrigações de cabeça e nos abô 
dos filhos do orixá da caça. É de costume usar galhos de guaxima em sacudimentos 
pessoais e domiciliares. Muito útil o banho das pontas. A medicina popular usa as 
flores contra a tosse; as folhas são emolientes; as pontas, sementes e frutos são 
antifebris. 


Guiné-caboclo: Utilizado em todas as obrigações de cabeça, nos abô, para 
quaisquer filhos, nos banhos de descarrego ou limpeza, etc. Indispensável na 
Umbanda e no Candomblé. O povo usa para debelar os males dos intestinos, 
beneficia o estômago na má digestão. Usa-se o chá. 


Hissopo - Alfazema-de caboclo: Aplicada nos ebori e nas lavagens de contas, 
do mesmo modo é empregado nos abô para limpeza dos iniciados. E muito usado 
nas afecções respiratórias, elimina o catarro dos brônquios. Usa-se o chá. 


Incenso-de-caboclo - Capim-limão: Usada nas defumações de ambientes e 
nos banhos de descarrego. O povo a utiliza para exterminar resfriados, minorar as 
bronquites e, também, nas perturbações da digestão. 


Jaborandi: De grande aplicação nas várias obrigações. A medicina popular 
adotou esta planta como essencial na lavagem dos cabelos, tornando-os sedosos e 
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brilhantes. Tem grande eficácia nas pleurisias, nas bronquites e febres que tragam 
erupções. Usa-se o chá internamente. 


Jacatirão: Pleno uso em quaisquer obrigações. O seu pé, e cepa são lugares 
apropriados para arriar obrigações. Não possui uso na medicina caseira. 


Jurema branca: Aplicada em todas as obrigações de ori, em banhos de 
limpeza ou descarrego e entra nos abô. É de grande importância nas defumações 
ambientais. A medicina caseira indica as cascas em banhos e lavagens como 
adstringente. Em chá tem efeito narcótico, corrigindo a insônia. 


Malva-do-campo - Malvarisco: Seu uso se restringe aos banhos descarrego e 
limpeza. O povo a indica como desinflamadora nas afecções da boca e garganta. É 
emoliente, propiciando vir a furo os tumores da gengiva. Usa-se em bochechos e 
gargarejos. 


Piperegum-verde - Iperegum-verde: Erva de extraordinários efeitos nas várias 
obrigações do ritual. A medicina aponta-a como debeladora de reumatismo, usando- 
se banhos e compressas. 


Piperegum-verde-e-amarelo: Tem o mesmo uso ritualístico prescrito para o 
piperegum 


de Oxóssi. Na medicina popular é o mesmo que piperegum-verde. 


Pitangatuba: Usado em quaisquer obrigações de ori, ebori, lavagem de contas 
e dar de comer à cabeça. A farmácia do povo indica em chá, nos casos de febres e 
também para desobstruir os brônquios. 


Ervas de Ossaim 


Amendoim: Ossaim aprecia muito e adora saboreá-lo torrado, sem casca. O 
amendoim fornece um bom óleo para luz e também para a cozinha. Suas sementes 
são estimulante e fortalecem as vistas e a pele, além de ser em excelente 
afrodisíaco. Nos rituais, é empregado cozido e utilizado em sacudimentos, com 
excelentes resultados. 


Celidônia maior: É indicada pela medicina caseira como excelente 
medicamento nas doenças dos olhos, usando a água do cozimento da planta para 
banhá-los. Seu chá também é de grande eficácia para banhar o rosto e dar fim às 
manchas e panos. 


Coco de Dendê: É conhecido entre os Yorubás como Adin. Sua semente, 
desprovida da polpa, fornece um óleo branco, sólido, e serve para substituir a 
manteiga. É a chamada manteiga de karité. Este coco é muito prestigiado pela 
medicina caseira, pois debela cefaléias, anginas, fraqueza dos órgãos visuais e 
cólicas abdominais. 


Erva de Passarinho: É muito aplicada principalmente no abô do orixá, nas 
obrigações renovadas anualmente e nos abô de babalossaim. Nas renovações, esta 
planta é a duodécima folha que completa o ato litúrgico renovatório. Na medicina 
popular, esta planta é empregada com sucesso absoluto, contra as moléstias 
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uterinas, corrimentos e também para dar fim às úlceras. As folhas e flores são 
usadas em caso de diabetes, hemoptises e hemorragias diversas. 


Erva de Santa Luzia: Muito usada nas obrigações de cabeças, ebori, lavagem 
de contas, feitura de santo e tiragem de zumbi. De igual maneira, também se 
emprega nos abô, banhos de descarrego ou limpeza dos filhos dos orixás. A medicina 
popular a consagrou como um grande remédio, por ser de grande eficácia contra o 
vício da bebida. O cozimento de suas folhas é empregado contra doenças dos olhos 
e para desenvolver a vidência. 


Gitó - carrapeta: Sua utilização se restringe ao uso litúrgico e ritualístico. É 
largamente empregada nos banhos de limpeza e purificação do orixá. Usada também 
em banhos de cabeça para desenvolver a vidência, audição e intuição. A medicina 
popular aplica-a na cura de moléstia dos olhos, porém em lavagens externas. 


Guabira: Aplicada em todas as obrigações de cabeça, nos abô de uso geral e 
nos banhos de purificação e limpeza dos filhos dos orixás. A medicina caseira a indica 
no sentido de pôr fim aos males dos olhos conjuntivites. Em banhos, favorecem aos 
que sofrem de reumatismo e devem ser feitos em banheiras ou bacias, sendo mais 
ou menos demorados. 


Lágrima de Nossa Senhora: É usada nas obrigações de cabeça, nos abô e nos 
banhos de descarrego ou limpeza. O povo a indica como excelente diurético, em chá. 
Os banhos debelam o reumatismo e reduzem as inchações. As folhas e as sementes 
são indicadas para banhar os indicadas para banhar os olhos, propiciando bem- 
estar. A aplicação deve ser feita pela manhã, após ter deixado o banho ficar na noite 
anterior sob o sereno. Retire antes do sol nascer e aplique sobre os olhos. 


Narciso dos Jardins: Entra nos trabalhos em razão de ser suporte para o 
fetiche de Ossaim, para o assentamento. Para ser utilizada, plante-a em um pote, no 
canto do vegetal, coloque o fetiche e por dentro do pote prenda o pé do fetiche com 
um pouco de tabatinga deixa-se secar em lugar longe de correntes de vento para que 
possam ter perfeita fixação. Quando estiver seco, o trabalho, procede-se com o 
sacrifício da ave correspondente ao orixá da folha (o galo), deixando o ejé banhar 
todo o fetiche. Acrescente fumo de rolo, banhe todo o fetiche com vinho moscatel e 
mel de abelhas, separadamente. Ao terminar, coloque o pote, com um abrigo circular 
por cima, e leve-o para cima do telhado do terreiro, lado esquerdo de casa e direito 
de quem a olha de frente. Não possui uso na medicina popular, pois é tida como 
planta venenosa. 


Ervas de Xangô 


Alevante - Levante: Usada em todas as obrigações de cabeça, nos abô e nos 
banhos de limpeza de filhos de santo. Não possui uso na medicina popular. 


Alfavaca-roxa: Empregada em todas as obrigações de cabeça e nos abô dos 
filhos deste orixá. Muito usada em banhos de limpeza ou descarrego. A medicina 
caseira usa seu chá em cozimento, para emagrecer. 


Angelicó - Mil-homens: Tem grande aplicação na magia de amor, em banhos 
de mistura com manacá (folhas e flores), para propiciar ligações amorosas, 
aproximando os sexo masculino. A medicina caseira aplica-o como estomacal, 
combatendo a dispepsia. As gestantes não a devem usar. 


22 


ERVAS DOS ORIXÁS , BANHOS E FRUTAS 


Aperta-ruão: Os babalorixás a utilizam nas obrigações de cabeça; no caso dos 
filhos do trovão é usada a nega-mina. Tem grande prestígio na medicina popular 
como adstringente. As senhoras a empregam em banhos semicúpios, de assento, e 
em lavagens vaginais para dar fim à leucorréia. 


Azedinha - Trevo-azedo - Três-corações: É popularmente conhecida como 
três corações, sem função ritualística. E empregada na medicina popular como 
combatente da disenteria, eliminador de gases e febrífugo. 


Caferana-Alumã: São utilizadas nas aplicações de cabeça e nos abô. Usado 
na medicina popular como: laxante, fazendo uma limpeza geral no estômago e 
intestinos, sem causar danos; é ótima combatente de febres palustres ou 
intermitentes; poderoso vermifugo e energético tônico. 


Cavalinha - Milho-de-cobra: Aplicada nas obrigações de cabeça, nos abô e 
como axé nos assentamentos dos dois orixás. Não possui uso na medicina popular. 


Eritrina - Mulungu: Tem plena aplicação nas obrigações de cabeça e nos 
banhos de limpeza dos filhos de Xangô. Na medicina caseira é aplicada como ótimo 
pacificador do sistema nervoso e, também, contra a bronquite. 


Erva-das-lavadeiras - melão-de-São-Caetano: Não possui utilização nas 
obrigações do ritual. O uso popular o indica como sendo de grande eficácia no 
combate ao reumatismo. É vigoroso antifebril, debela ainda, doenças das senhoras, 
em banhos de assento. 


Erva-de-São-João: Utilizada nas obrigações de cabeça e nos banhos de 
descarrego. A medicina caseira, indica-a como tônico para combater as disenterias. 
Aplicam-se no tratamento do reumatismo. Usa-se o chá em banhos. 


Erva-grossa - Fumo-bravo: Empregada nas obrigações de cabeça, 
particularmente nos ebori e como axé do orixá. A medicina caseira indica as raízes 
em cozimento, como antifebril, as mesmas em cataplasmas debelam tumores. As 
folhas agem como tônico combatendo o catarro dos brônquios e pulmões. 


Mimo-de-vênus - Amor-agarradinho: Aplica-se folhas, ramos e flores, em 
banhos de purificação dos filhos de Oyá. Muito usada na magia amorosa, 
circundando um prato e metade para dentro do prato e metade para fora; regue a 
erva com mel de abelhas e arrie em uma moita de bambu. Não possui uso na 
medicina caseira. 


Morangueiro: Aplicação restrita, já que se torna difícil encontrá-la em qualquer 
lugar. O povo a indica como remédio diurético, pondo fim aos males dos rins. É usada 
para curar disenterias e também recuperar pessoas que carecem de vitamina C no 
organismo. 


Mulungu: Empregada em obrigações de cabeça, em banhos de descarrego e 
nos abô. O povo indica como pacificador dos nervos, propiciando sono tranquilo. Tem 
ação eficaz no tratamento do fígado, das hepatites e obstruções. Usa-se o chá. 


Musgo-da-pedreira: Tem aplicação nos banhos de descarrego e nas 
defumações pessoais, que são feitas após o banho. A defumação se destina a 
aproximar o paciente do bem. 
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Nega-mina: Inteiramente aplicada nas obrigações de ori, e nos banhos de 
descarrego ou limpeza e nos abô. O povo a aplica como debeladora dos males do 
fígado, das cólicas hepáticas e das nevralgias. 


Noz-moscada: Seu uso ritualístico se limita a utilização do pó que, espalhado 
ao ambiente, exerce atividade para melhoria das condições financeiras. É também 
usado como defumador. Este pó, usado nos braços e mãos ao sair à rua, atrai fluidos 
benéficos. Não possui uso na medicina popular. 


Panacéia - Azougue-de-pobre: Entra nas obrigações de ori e nos banhos de 
descarrego ou limpeza. O povo a aponta como poderoso diurético e de grande 
eficácia no combate à sífilis, usando-se o chá. É indicada também no tratamento das 
doenças de pele, e ainda debelar o reumatismo, em banhos. 


Pau-de-colher - Leiteira: Usada em banhos de purificação de mistura com 
outras espécies dos mesmos orixás. A medicina caseira a recusa por tóxica, porém 
pode perfeitamente ser usada externamente em banhos. 


Pau-pereira: Não é aplicada nas obrigações de ori, mas é usada em banhos 
de descarrego ou limpeza. O povo a aplica nas perturbações do estômago e põe fim 
a falta de apetite. É fortificante e combate febres interminentes, e ainda tem fama 
de afrodisíaco. 


Pessegueiro: É utilizado flores e folhas, em quaisquer obrigações de ori. Pois 
esta propicia melhores condições mediúnicas, destruindo fluidos negativos e Eguns. 
O povo a indica em cozimento para debelar males do estômago e banhar os olhos, 
no caso de conjuntivite. 


Pixirica - Tapixirica: Aplica-se somente o uso das folhas, de forma benéfica. O 
povo a indica nas palpitações do coração, na melhoria do aparelho genital feminino 
e nas doenças das vias urinárias. 


Romã: Usada em banhos de limpeza dos filhos do orixá dos ventos. O povo 
emprega as cascas dos frutos no combate a vermes intestinais e o mesmo cozimento 
em gargarejos para debelar inflamações da garganta e da boca. 


Sensitiva - Dormideira: Somente é utilizada em banhos de descarrego. O 
povo diz possui extraordinários efeitos nas inflamações da boca e garganta. Utiliza- 
se o cozimento de toda a planta para gargarejos e bochechos. 


Taioba: Sem aplicação nas obrigações de cabeça. Porém muito utilizada na 
cozinha sagrada de Xangô. Dela prepara-se um esparregado de erê (muito conhecido 
como caruru) esse alimento leva qualidades de verduras mas sempre tem a 
complementá-lo a taioba. O povo utiliza suas folhas em cozimento como emoliente; 
a raiz é poderoso mata-bicheiras dos animais e, além de matá-las, destrói as carnes 
podres, promovendo a cicatrização. 


Taquaruçu - Bambu-amarelo - Bambu-dourado: Os galhos finos, com folhas, 
servem para realizar sacudimentos pessoais ou domiciliares. E empregado ainda 
para enfeitar o local onde se tem Egun assentado. Não possui uso na medicina 
popular. 
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Tiririca : Sem aplicação ritualística, a não ser as batatas aromáticas, essas 
batatinhas que o povo apelidou de dandá-da-costa, levadas ao calor do fogo e depois 
reduzidas a pó que, misturado com outros, ou mesmo sozinho, funciona como pó de 
dança. Para desocupação de casas. Colocados em baixo da língua, afasta eguns e 
desodoriza o hálito. Não possui uso na medicina popular. 


Umbaúba: Somente é usada nos ebori a espécie prateada. As outras espécies 
são usadas nos sacudimentos domiciliares ou de trabalho. O povo a prestigia como 
excelente diurético. É aconselhado não usar constantemente esta erva, pois o uso 
constante acelera as contrações do coração. 


Urucu: Desta planta somente são utilizadas as sementes, que socadas e 
misturadas com um pouquinho de água e pó de pemba branca, resulta numa pasta 
que se utiliza para pintar a Yawô. O povo indica as sementes verdes para os males 
do coração e para debelar hemorragias. 


Ervas de Oxum 


Abiu-abieiro: Sem uso na liturgia, tem folhas curativas; a parte inferior destas, 
colocadas nas feridas, ajudam a superar; se inverter a posição da folhas, a cura será 
apressada. A casca da árvore cozida tem efeito cicatrizante. 


Agrião-do-Pará - Jambuaçu: É usado nas obrigações de cabeça e nos abô, 
para purificação de filhos; como axé nos assentamentos da deusa de água doce. A 
medicina caseira usa-o para combater tosses e corrigir escorbuto (carência de 
vitamina C). É, também, excitante. 


Alfavaca-de-cobra: É usada em todas as obrigações de cabeça. No abô 
também é usada, o filho dorme com a cabeça coberta. Antes das doze horas do dia 
seguinte o emplastro é retirado, e torna-se um banho de purificação. A medicina 
caseira a indica como combatente ao mau-hálito. 


Arapoca-branca: Suas folhas são utilizadas nas obrigações de cabeça e nos 
abô; no Candomblé são usadas em sacudimentos pessoais. As casacas desta 
servem para matar peixes. A medicina caseira utiliza as folhas como antitérmico, 
contra febres. Age também como excitante. 


Arnica-montana: Tem pouca aplicação na Umbanda e no Candomblé. Já na 
medicina popular ;e muito usada, após alguns dias de infusão no otin (cachaça). Age 
como cicatrizante, recompondo o tecido lesado nas escoriações. 


Azedinha - Treco-azedo - Três corações: É popularmente conhecida como 
três-corações, sem função ritualística, é apenas empregada na medicina popular 
como: combatente da disenteria, eliminador de gases e febrífugo. 


Bananeira: Muito empregada na culinária dos Orixás. Suas folhas forram o 
casco da tartaruga, para arriar-se o ocaséo a Oxum. A medicina caseira prepara de 
sua seiva um xarope de grande eficácia nos males das vias respiratórias ou doenças 
do peito. 


Brio-de-estudante - Barbas-de-baratas: Desta erva apenas a raiz é utilizada. 
Ela fornece um bom corante que é usado nas pinturas das yawo, de mistura com 
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pemba raspada. A medicina popular utiliza o chá, meia hora antes de dormir, para 
ter sono tranquilo. 


Caferana-alumã: São utilizadas nas aplicações de cabeça e nos abô. Usado 
na medicina popular como: laxante, fazendo uma limpeza geral no estômago e 
intestinos, sem causar danos; é ótima combatentes; poderoso vermífugo e 
energético tônico. 


Camará-cambará: Utilizada em quaisquer obrigações de cabeça, nos abô e 
nos banhos de purificação. A medicina caseira a emprega muito em xarope, contra a 
tosse e rouquidão e ainda põe fim às afecções catarrais. 


Camomila-marcela: Tem restrita aplicação nas obrigações litúrgicas. 
Entretanto, é usada nos banhos de descarrego e nos abô. No uso popular é de grande 
finalidade em lavagens intestinais das crianças, contra cólicas e regularizadora das 
funções dos intestinos. O chá das flores é tônico e estimulante, combate as 
dispepsias e estimula o apetite. 


Cana-fístila - Chuva-de-ouro: Aplicada nos abô e nas obrigações de cabeça, 
usada também nos banhos de descarrego dos filhos de Oxum. Seu uso popular é 
contra os males dos rins, areias e ardores. O sumo das folhas misturado com clara 
de ovo e sal mata impigens. 


Chamana-nove-horas - Manjericona: Usada em obrigações de cabeça, nos 
abô e nos banhos de purificação dos filhos de Oxum. O povo a utiliza em disenterias. 


Cipó-chumbo: Sem uso na liturgia, porém muito prestigiada na medicina 
popular, como xarope debela tosses e bronquites; seu chá é muito eficaz no combate 
a diarréias sanguinolentas e à icterícia; seco e reduzido a pó, cicatriza feridas 
rebeldes. 


Erva-cidreira - Melissa: Sem uso na liturgia, sua aplicação se restringe ao 
âmbito da medicina caseira, que a usa como excitante e antiespasmódico, enérgico 
tônico do sistema nervoso. O chá feito das folhas adocicado ou puro combate as 
agitações nervosas, histerismos e insônia. 


Erva-de-Santa-Maria: São empregadas em obrigações de cabeça e em banhos 
de descarrego. Como remédio caseiro é utilizada para combater lombrigas 
(ascárides) das crianças, também é ótimo remédio para os brônquios. 


Ervilha-de-Angola - Guando: É empregada em quaisquer obrigações. O povo 
usa as pontas dos ramos contra hemorragias e as flores contra as moléstias dos 
brônquios e pulmões. 


Fava-pichuri: No ritual da Umbanda e do Candomblé, usa-se a fava reduzida 
a pó, o defumações que trazem bons fluidos e afugenta Eguns. O povo usa o pó na 
preparação de chá, que é eficaz nas dispepsias e diarréias. 


Flamboiant: Não é utilizado em obrigações de cabeça, sendo usado somente 
em algumas casas, em banhos de purificação dos filhos dos orixás. Porém suas 
flores tem vasto uso, como ornamento, enfeite de obrigação ou de mesas em que 
estejam arriadas as obrigações. Sem uso na medicina comercial. 
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Gengibre-zingiber: São aplicados os rizomas, a raiz, que se adiciona ao aluá e 
a outras bebidas. O povo a usa nos casos de hemorragia de senhoras e contra as 
perturbações do estômago, em chá. 


Gigoga-amarela - Aguapê: Usado nos abô, nos ebori e banhos de limpeza, 
pois purifica o aura e afugenta ou anula Eguns. A medicina popular manda que as 
folhas sejam usadas como adstringente e, em gargarejos, fortalecem as cordas 
vocais. 


Ipê-amarelo: Aplicada somente em defumações de ambientes. Na medicina 
popular é usada em gargarejos, contra inflamações da boca, das amígdalas e 
estomatite. O que vai a cozimento são a casca e a entrecasca. 


Lúca-Árvore-da-pureza: Seu pendão floral é usado plena e absolutamente, em 
obrigações de ori dos filhos de Oxum. Não possui uso na medicina popular. 


Macaçá: Aplicação litúrgica total, entra em todas as obrigações de ori nos abô 
e purificação dos filhos dos orixás. O povo a usa para debelar tosses e catarros 
brônquios; é usada ainda contra gases intestinais. 


Mãe-boa: É erva sagrada de Oxum. Só é usada nas obrigações ritualísticas, 
que se restringe aos banhos de limpeza. Muito usada pelo povo contra o reumatismo, 
em chá ou banho. 


Malmequer - Calêndula: É usada em todas as obrigações de ori e nos abô, e 
nos banhos de purificação dos filhos de Oxum. As flores são excitantes, reguladoras 
do fluxo menstrual. As folhas são aplicadas em fricções ou fumigações para facilitar 
a regra feminina. 


Malmequer-do-campo: Não é aplicada nas obrigações do ritual. Na medicina 
popular tem função cicatrizante de feridas e úlceras, colocando o sumo de flores e 
folhas sobre a ferida. 


Malmequer-miúdo: Aplicado em quaisquer obrigações de ori, nos abô e nos 
banhos de limpeza dos filhos que se encontram recolhidos para feitura do santo. 
Como remédio caseiro, é cicatrizante e excitante. 


Orriri-de-Oxum: Entra em todas as obrigações de ori, nos banhos de limpeza. 
O povo a indica como diurético e estimulador das funções hepáticas. 


Vassourinha-de-botão: Muito usado nos sacudimentos pessoais. Não possui 
qualquer uso na medicina popular. 


Ervas de Logun Edé 


Logun Edé, em sua passagem pela Terra, se apropriou das ervas de seus pais 
para por fim aos males terrenos; curou muitas pessoas e ainda cura até os dias de 
hoje aqueles que nele depositam sua fé. Além de todas as ervas de Oxum e Oxóssi 
que ele utiliza para curar, destaca-se, ainda, uma única de sua propriedade, hoje de 
grande importância para a medicina caseira: o Piperegum Verde e Amarelo. 


Piperegum Verde e Amarelo : Planta sagrada de Logun Edé, originária de 
Guiné, na Africa. Trata-se de uma erva que possui extraordinário efeitos nas várias 
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obrigações do ritual, possuindo grande eficácia nos sacudimentos pessoais e 
domiciliares e nos abô como afastamento de mão de cabeça no caso de pai e mãe 
de santo vivo, cercando as pernas da pessoa com folhas de piperegum ou amarradas 
ao tornozelo; feito isso, a cerimônia é iniciada. A medicina caseira aponta o 
piperegum como um dos melhores remédios para debelar o reumatismo, devendo 
ser usado em banhos ou compressas. 


Ervas de Obaluaiê 


Agoniada: Faz parte de todas as obrigações do deus das endemia e 
epidemias. Utilizada no ebori, nas lavagens de contas e na iniciação. Esta erva 
purifica os filhos-de-santo, deixando-os livres de fluidos negativos. Na medicina 
popular, a mesma é usada para corrigir o fluxo menstrual e combate asma. 


Alamanda: Não é utilizada em obrigações, sendo empregada somente em 
banhos de descarrego. Na medicina caseira ela é usada para tratar doenças da pele: 
sarna (coceiras), eczema e furúnculos. Para usar é necessário que se cozinhe as 
folhas, e coloque chá de folhas sobre a doença. 


Alfavaca-roxa: Empregada em todas as obrigações de cabeça e nos abô dos 
filhos deste orixá. Muito usada em banhos de limpeza ou descarrego. A medicina 
caseira usa seu chá em cozimento, para emagrecer. 


Alfazema : Empregada em todas as obrigações de cabeça. É aplicada nas 
defumações de limpeza, usada também na magia amorosa em forma de perfume. A 
medicina popular dita grandes elogios a esta erva, pois ela é excelente excitante e 
antiespasmódica. É usada, também, como reguladora da menstruação. Somente é 
aplicada como chá. 


Babosa: Muito usada em rituais de Umbanda, mais especificamente em 
defumações pessoais. Para que se faça a defumação, é necessário queimar suas 
folhas depois de secas. Isso leva um certo tempo, devido a gosma abundante que 
há na babosa. A defumação é feita após o banho de descarrego. Para a medicina 
caseira sua gosma é de grande eficácia nos abscessos ou tumores, além de muitas 
outras aplicações. 


Araticum-de-areia - Malolô: Liturgicamente, os bantos a usam nos banhos de 
descarrego, em mistura de outra erva. A medicina caseira indica a polpa dos frutos 
para resolver tumores e o cozimento das folhas no tratamento do reumatismo. 


Arrebenta cavalo: No uso ritualístico esta erva é empregada em banhos fortes 
do pescoço para baixo, em hora aberta. E também usado em magias para atrair 
simpatia. Não é usada na medicina caseira. 


Assa-peixe: Usada em banhos de limpeza e nos ebori. Na medicina popular 
ela é aplicada nas afecções do aparelho respiratório em forma de xarope. 


Musgo: Aplicada em todas as obrigações de cabeça referentes a qualquer 
orixá. A medicina caseira aconselha a aplicação do suco no combate às hemorróidas 
(uso tópico). 


Beldroega: Usada nas purificações das pedras de orixá e, principalmente as 
de Exu. O povo usa suas folhas socadas para apressar a cicatrização das feridas, 
colocando-as por cima. 
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Canena Coirana: Vegetal de excelente aplicação litúrgica, pois entra em todas 
as obrigações. O povo a tem como excelente estimulante do fígado. 


Capixingui: Empregada em todas as obrigações de cabeça, nos abô, nos 
banhos de purificação e limpeza e, também nos sacudimentos. O povo afirma que o 
capixingui tem bons efeitos no reumatismo e no artritismoe nos sacudimentos. O 
povo afirma que o capixingui tem bons efeitos no reumatismo e no artritismo nos 
sacudimentos. O povo afirma que o capixingui tem bons efeitos no reumatismo e no 
artritismo nos sacudimentos. O povo afirma que o capixingui tem bons efeitos no 
reumatismo e no artritismo (reumatismo articular) utilizado em banhos, mais ou 
menos quentes, colocando-se nas juntas doloridas. 


Cipó-chumbo: Sem uso na liturgia, porém muito prestigiada na medicina 
popular, como xarope debela tosses e bronquites; seu chá é muito eficaz no combate 
a diarréias sanguinolentas e à icterícia; seco e reduzido a pó, cicatriza feridas 
rebeldes. 


Carobinha do Campo: Em alguns terreiros essa planta faz parte do ariaxé. A 
medicina caseira indica o chá de suas folhas para combate coceiras no corpo e, 
principalmente coceira nas partes genitais. 


Cordão de Frade: É aplicada somente em banhos de limpeza e descarrego 
dos filhos deste orixá. O povo a indica para a cura da asma, histerismo e pacificador 
dos nervos. Também combate a insônia. 


Cebola do mato: Sem uso ritualístico. A medicina caseira afirma que o 
cozimento de suas folhas apressa a cicatrização de feridas rebeldes. 


Celidônia maior: Não possui uso ritualístico. É indicada pela medicina caseira 
como excelente medicamento nas doenças dos olhos, usando a água do cozimento 
da planta para banhá-los. Seu chá também é de grande eficácia para banhar o rosto 
e dar fim às manchas e panos branco. 


Coentro: Muito aplicada como adubo ou condimento nas comidas do orixá, 
principalmente na carne e no peixe. Não é empregada nas obrigações ritualísticas. A 
medicina caseira indica esta erva como reguladora das funções digestivas e 
eliminadora de gases intestinais. 


Cotieira: Não sabemos ao certo se esta erva tem aplicação ritualística. Na 
medicina caseira ela é estritamente de uso veterinário. Muito aplicada em cães para 
purgar e purificar feridas 


Erva-Moura: Esta erva faz parte dos banhos de limpeza e purificação dos filhos 
do orixá. Seu uso popular é como calmante, em doses de uma xícara das de café, 
duas a três vezes ao dia. Essa dose não deve ser aumentada, de modo algum, pois 
em grande quantidade prejudica. As folhas tiradas do pé, depois de socadas, curam 
úlceras e feridas. 


Estoraque Brasileiro: Sua resina é colhida e reduzida a pó. Este pó, misturado 
com benjoim, é usado em defumações pessoais. Essa defumação destina-se a 
arrancar males. O povo aconselha o pó desta no tratamento das feridas rebeldes ou 
ulcerações, colocando o mesmo sobre as lesões 
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Figo Benjamim: Erva muito usada na purificação de pedras ou ferramentas e 
na preparação do fetiche de Exu. Empregada, também, em banhos fortes para pôr 
fim a padecimentos de pessoa que esteja sofrendo obsidiação ou obsessão. O povo 
aplica o cozimento das folhas para tratar feridas rebeldes, e banhos para curar o 
reumatismo. 


Hortelã brava: Empregada em obrigações de ori, nos abô e nos banhos de 
purificação dos filhos deste orixá. O uso caseiro é utilizada para combater o veneno 
de cobras, lacraias e escorpiões. É eficaz contra gases intestinais, dores de cabeça 
e como diurético. É perfeita curadora de coceiras rebeldes e tiro acertado nos 
catarros pulmonares, asma e tosse nervosa, rebelde. 


Guararema: Em terreiros de Umbanda e Candomblé ela é aplicada em banhos 
fortes e nos descarrego. Os galhos da erva são usados em sacudimentos 
domiciliares. Os banhos fortes a que nos referimos são aplicados em encruzilhadas 
- na encruzilhada em que se tomar o banho arria-se um mi-ami-ami, oferecido a Exu. 
E deve ser feito em uma encruzilhada tranquila. É um banho de efeitos 
surpreendentes. Na medicina caseira esta erva é utilizada para exterminar 
abscessos, tumores, socando-se bem as folhas e colocando-as sobre a tumorização. 
O cozimento das folhas é eficaz no tratamento do reumatismo. Em banhos quentes 
e demorados, de igual sorte também cura hemorróidas. 


Jenipapo: As folhas servem para banhos de descarrego e limpeza. A medicina 
caseira aplica o cozimento das cascas no tratamento das úlceras, o caldo dos frutos 
é combatente de hidropsia. 


Jurubeba: Somente usada em obrigações com objetivo de descarrego e 
limpeza. Suas folhas e frutos permitem o bom funcionamento do fígado e baço, 
garante a sabedoria popular. Debela e previne hepatite com ou sem edemas. 


Mangue Cebola: É usado apenas em sacudimentos domiciliares, utilizando o 
fruto, a cebola. Procede-se assim: corta-se a cebola em pedaços miúdos e, cantando- 
se para Exu, espalha-se pela casa, nos recantos, e sob os móveis. O povo usa a 
cebola, fruto do mangue, esmagada sobre feridas rebeldes. 


Mangue vermelho: Usa-se apenas as folhas, em banhos de descarrego. O 
povo a indica como excelente adstringente que possui alto teor de tanino. Muito 
eficaz no tratamento das úlceras e feridas rebeldes, aplicando o cozimento das 
folhas em compressas ou banhando a parte lesada. 


Manjericão-roxo: Empregado nas obrigações de ori dos filhos pertencentes ao 
orixá das endemias. Colhido e seco, sua folha previne contra raios e coriscos em dias 
de tempestades, usando o defumador. Também é usada como purificador de 
ambiente. Não possui uso na medicina popular. 


Panacéia: Entra nas obrigações de ori e banhos de descarrego ou limpeza. O 
povo a aponta como poderoso diurético e de grande eficácia no combate à sífilis, 
usando-se o chá. É indicada também no tratamento das doenças de pele, darros, 
eczemas e ainda debela o reumatismo, quando usada em banhos. 


Picão da praia: Apenas na Bahia ouvimos falar que esta planta pertence a 
Obaluaiê. Não conhecemos seu uso ritualístico. A medicina popular dá-lhe muito 
prestígio como diurético e eficaz nos males da bexiga. Usada como chá. 
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Piteira imperial: Seu uso se limita às defumações pessoais, que são feitas 
após o banho. A medicina popular utiliza as folhas verdes, em cozimento, para lavar 
feridas rebeldes, aproximando a cura ou cicatrização. 


Quitoco: Usada em banhos de descarrego ou limpeza. Para a medicina 
popular esta erva resolve males do estômago, tumores e abscessos. Internamente é 
usado o chá, nos tumores aplica-se as folhas socadas. Muito utilizada nas doenças 
de senhoras. 


Sabugueiro: Não possui uso ritualístico. É decisiva no tratamento das doenças 
eruptivas: sarampo, catapora e escarlatina. O cozimento das flores é excelente para 
a brotação do sarampo. 


Sumaré: Não tem aplicação ritualística ou obrigações litúrgicas. Porém possui 
grande prestígio popular, devido ao seu valor curativo, promovendo com espantosa 
rapidez a abertura de tumores de qualquer natureza, pondo fim às inflamações. É 
empregado contra furúnculos, panarícios e erisipelas, regenerando o tecido atacado 
por inflamações de qualquer origem. 


Trombeteira branca: Não possui nenhuma aplicação nas obrigações de 
cabeça. Apenas é usada nos banhos de limpeza dos filhos do orixá da varíola. Seu 
uso na medicina popular é pouco frequente. Aplica-se apenas nos casos de asma e 
bronquite. 


Urtiga-mamão: Aplicada em banhos fortes, somente em casos de invasão de 
eguns. O banho emprega-se do pescoço para baixo. Esse banho destrói larvas astrais 
e afasta influências perniciosas. O povo indica esta erva na cura de erisipela, usando 
um algodão embebido do leite da planta. O chá de suas folhas debela males dos rins. 


Velame do campo: Vegetal utilizado em todas as obrigações principais: ebori, 
simples ou completo. Indispensável na feitura de santo e nos abô dos filhos do orixá. 
Na medicina caseira o velame é utilizado como anti-sifilítico e anti-reumático. 


Velame verdadeiro: Possui plena aplicação em quaisquer obrigações de 
cabeça e nos abô. Usada também nos sacudimentos. A medicina do povo afirma ser 
superior a todos os depurativos existentes, além de energético curador das doenças 
da pele. 


Ervas de Oxumarê 


Alcaparreira - Galeata: Entra em várias obrigações do ritual, utilizando-se 
folhas e cascas verdes. Muito prestigiada nos abô de preparação dos filhos para 
obrigação de cabeça e nos banhos de limpeza. A medicina caseira indica como 
diurética, usadas as cascas da raiz. Os frutos são comestíveis e deles se prepara 
uma geléia que é eficaz contra picadas de cobras ou insetos venenosos, em razão 
do princípio ativo: rutinã. 


Altéia - Malva-risco: Muito empregada nos banhos de descarrego e na 
purificação das pedras dos orixás Nanã. Oxum, Oxumarê, Yansã e Yemanjá. Muito 
prestigiada nos bochechos e gargarejos, nas inflamações da boca e garganta. 


Angelicó - Mil-homens: Tem grande aplicação na magia de amor, em banhos 
de mistura com manacá (folhas e flores), para propiciar ligações amorosas, 
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aproximando os sexo masculino. A medicina caseira aplica-o como estomacal, 
combatendo a dispepsia. As gestantes não devem usar. 


Araticum-de-areia - Malolô: Liturgicamente, os bantos a usam nos banhos de 
descarrego, sem mistura de outra erva. A medicina caseira indica a polpa e os frutos 
para resolver tumores e cozimento das folhas no tratamento do reumatismo. 


Cavalinha - Milho-de-cobra: Aplicada nas obrigações de cabeça, nos abô e 
como axé nos assentamentos dos dois orixás. Não possui uso na medicina popular. 


Graviola - Corosol: Tem plena aplicação nos abô dos orixás, nos banhos de 
abô e nos de limpeza e descarrego. É indispensável aos filhos recolhidos para 
obrigações de cabeça beberem uma dose de suco pela manhã. O povo usa a graviola 
de diabetes, aplicando o chá. 


Ingá-bravo: “Não conhecemos aplicação ritualística. O povo a consagra como 
sério adstringente e, por isso, indica o uso das casacas, em cozimento, na cura das 
úlceras e feridas rebeldes, banhando-as. 


Língua-de-vaca - Erva-de-sangue: Planta empregada nas obrigações 
principais, nos abô e nos banhos de purificação dos filhos do orixá. É axé para 
assentamentos do mesmo orixá. O uso caseiro é nas doenças de pele, nas sifilíticas 
e nos resfriamento. 


Ervas de lansã 


Alface: É empregada nas obrigações de Egun, e em sacudimentos. O povo a 
indica para os casos de insônia, usando as folhas ou o pendão floral. Além de 
chamar o sono, pacifica os nervos. 


Altéia - Malvarisco: Muito empregada nos banhos de descarrego e na 
purificação das pedras dos orixás Nanã, Oxum, Oxumarê, Yansã Yemanjá. Muito 
prestigiada nos bochechos e gargarejos, nas inflamações da boca e garganta. 


Angico-da-folha-miúda - Cambuí: Só possui aplicação na medicina caseira a 
casca ou os frutos em infusão no vinho do porto ou otin (cachaça), age como 
estimulador do apetite. Os frutos em infusão, também fornecem um licor saboroso, 
do mesmo modo combate a dispepsia. 


Bambu: É um poderoso defumador contra Kiumbas. O banho também é 
excelente contra perseguidores. Na medicina popular é benéfico contra as doenças 
ou perturbações nervosas, nas disenterias, diarréias e males do estômago. 


Cambuí amarelo: Só é utilizado em banhos de descarrego. A medicina caseira 
indica como indica como adstringente, e usa o chá nas diarréias ou disenterias. 


Catinga-de-mulata - Cordão-de-Frade - Cordão-de-São-Francisco: Seu uso 
ritualístico se restringe aos banhos de limpeza e descarrego dos filhos de Oyá. O povo 
a indica para curar asma, histerismo e como pacificadora dos nervos 


Cordão-de-Frade verdadeiro: Essa planta é aplicada em banhos tonificantes 
da aura e limpezas em geral. O povo afirma que hastes e folhas, em cozimento ou 
chá, combate a asma, melhora o funcionamento dos rins e beneficia no caso de 
reumatismo. 
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Cravo-da Índia - Cravo-de- Doce: Entra em quaisquer obrigações de cabeça e 
nos abô. Participa dos banhos de purificação dos filhos dos orixás a que pertence. O 
povo indica suas folhas e cascas em banhos de assento para debelar a fadiga das 
pernas. Ótimo nos banhos aromáticos. 


Dormideira sensitiva: Não conhecemos seu uso ritualístico. A medicina 
caseira indica esta planta como emoliente, mais especificamente para bochechos e 
gargarejos, nas inflamações de boca. Indicada como hipnótico, pondo fim a insônia. 
É utilizado o cozimento de toda a planta. 


Espirradeira - Flor-de-São-José: Participa de todas as obrigações nos cultos 
afro-brasileiros. Esta planta é utilizada nas obrigações de cabeça, nos abô e nos abô 
de ori. Pertence aos orixás Xangô e Yansã, porém há, ainda, um outro tipo branco 
que pertence a Oxalá. O povo indica o suco das folhas desta contra a sarna e pôr fim 
aos piolhos. Em uso externo. 


Eucalipto-limão: de grande aplicação nas obrigações de cabeça e nos banhos 
de descarrego ou limpeza dos filhos de orixá. A medicina caseira indica-o nas febres 
e para suavizar dores. usado em banhos de assento, é também emoliente. 


Flamboiant: Não é utilizado em obrigações de cabeça, sendo usado somente 
em algumas casas de banhos de purificação dos filhos dos orixás. Porém suas flores 
tem vasto uso, como ornamento, enfeite de obrigação ou de mesas em que estejam 
arriadas as obrigações. Sem uso na medicina popular. 


Gengibre-zingiber: São aplicados os rizomas, a raiz, que se adiciona ao aluá e 
a outras bebidas. O povo costuma dizer que é também ingrediente no amalá de 
Xangô. A medicina caseira a usa nos casos de hemorragia de senhoras e contra as 
perturbações do estômago, em chá. 


Gitó-carrapeta - bilreiro: É de hábito ritualístico empregá-la em banhos de 
limpeza e purificação dos filhos do orixá a que se destina. O povo indica na cura de 
moléstia dos olhos. Não aconselhamos o uso interno. 


Hortelã-da-horta - Hortelã-verde: Muito usada na culinária sagrada. Entra nas 
obrigações de cabeça alusivas a qualquer orixá. Participa do abô dos filhos-de-santo. 
A medicina caseira o aponta como eficiente debelador de tosses rebeldes; de bons 
efeitos nas bronquites é muito útil no tratamento da asma. 


Inhame: Seu único emprego ritualístico é o uso das folhas grandes como 
toalha nas obrigações de Exu. O inhame é tido como depurativo do sangue na 
medicina caseira. 


Jenipapo: As folhas servem para banhos de descarrego e limpeza. A medicina 
caseira aplica o cozimento das cascas no tratamento das úlceras, o caldo dos frutos 
é combatente de hidropsia. 


Lírio do Brejo: São usados folhas e flores nas obrigações de ori, nos abô e nos 
banhos de limpeza ou descarrego. O povo emprega o chá das raízes, rizomas, como 
estomacal e expectorante. 


Louro - Loureiro: Planta que simboliza a vitória, por isso pertence a Oyá. Não 
tem aplicação nas obrigações de cabeça, mas é usada nas defumações caseiras 
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para atrair recursos financeiros. Suas folhas também são utilizadas para ornamentar 
a orla das travessas em que se coloca o acarajé para arriar em oferenda a lansã. 


Mãe-boa: Seu uso se restringe somente aos banhos de limpeza. Muito usada 
pelo povo contra o reumatismo, em chá ou banho. 


Manjericão-roxo: Empregado nas obrigações de ori dos filhos pertencentes ao 
orixá do trovão. Colhido e seco, previne contra raios e coriscos em dias de 
tempestades, usando o defumador. Não possui uso na medicina popular. 


Maravilha bonina: Utilizada nas obrigações de ori relativas a Oyá ebori, 
lavagem de contas e feitura de santo. Não entra nos abô a serem tomados por via 
oral. O povo a indica para eliminar leucorréia (corrimentos), hidropsia, males do 
fígado, afecções hepáticas e cólicas abdominais. 


Ervas de Obá 
Cabe salientar que Obá usa as mesmas ervas que Yansã. 
Ervas de Nanã 


Agapanto: É um vegetal pertencente a Oxalá, Nanã e a Obaluayê. O branco é 
de Oxalá e o lilás é da deusa das chuvas e do orixá das endemias e das epidemias. 
É também aplicado como ornamento em pejis, e banhos dos filhos destes orixás. 
Não possui uso na medicina popular. 


Altéia - Malvarisco: Muito empregada nos banhos de descarrego e na 
purificação das pedras dos orixá Nanã, Oxum, Oxumar6e, Yansã e Yemanjá. Muito 
prestigiada nos bochechos e gargarejos, nas inflamações da boca e garganta. 


Angelim-amargoso - Morcegueira: Pertence a Nanã e Exu. Muito usada em 
carpintaria, por ser madeira de lei. Folhas e flores são utilizadas nos abô dos filhos 
de Nanã. As cascas dizem respeito a Exu; elas são aplicadas em banhos fortes de 
descarrego, com o propósito de destruir os fluidos negativos. 


Assa-peixe: Usada em banhos de limpeza e nos ebori dos filhos do orixá das 
chuvas. Na medicina popular ela é aplicada nas afecções do aparelho respiratório 
em forma de xarope. Utilizada como emostático. 


Avenca: Vegetal delicadíssimo e mimoso. Tem emprego nas obrigações de 
cabeça e nos abô embora ela mereça ser economizada em face de sua delicadeza 
para ornamento. A medicina popular indica as folhas para debelar catarros brônquios 
e tosses. 


Cedrinho: Este vegetal possui muitas variedades, todas elas pertencentes a 
deusa das chuvas. Sua aplicação é total na liturgia dos cultos afro-brasileiros. 
Empregado nas obrigações de cabeça, nos abô, banhos de corpo inteiro e nos de 
purificação. Excelente abô de ori, tonificador da aura. Em seu uso caseiro combate 
as disenterias, suas folhas em cozimento em banhos ou chá curam hérnias. É tônico 
febril rebeldes. 
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Cipreste: Aplicada nas obrigações de cabeça e nos banhos de purificação e 
descarrego. A medicina popular indica banhos desta erva para tratar feridas e o chá 
para curar úlceras. 


Gervão: Além de ser folha sagrada de Nanã, também é Xangô. Sem aplicação 
nas obrigações rituais. A medicina caseira a indica no tratamento das doenças do 
fígado, levando suas folhas em cozimento adicionando juntamente raízes de erva- 
tostão. O chá do gervão também debela as doenças dos rins. 


Manacá: Seu uso ritualístico se limita aos banhos de descarrego. Muito 
empregada na magia amorosa. Nesse sentido, ela é usada em banhos misturada 
com girassol e mil-homens. O chá de suas raízes é utilizado pela medicina caseira 
para facilitar o fluxo menstrual. 


Quaresma - Quaresmeira: Esta arboreta tem aplicação em todas as 
obrigações de cabeça, nos abô e nos banhos de limpeza e purificação dos filhos da 
deusa das chuvas. Durante o ritual toda a planta é aproveitada, exceto a raiz. A 
medicina caseira a indica nos males renais e da bexiga, em chá. 


Quitoco: Usada em banhos de descarrego ou limpeza. Para a medicina 
popular esta erva resolve males do estômago, tumores e abscessos. Internamente é 
usado o chá, nos tumores aplica-se as folhas socadas. 


Ervas de Yemanjá 


Alcaparreira - Galeata: Muito usada nos terreiros do Rio Grande do Sul. Entra 
nas mais variadas obrigações do ritual, sendo utilizadas para isso folhas e cascas. 
Também é muito prestigiada nos abô de preparação dos filhos, para obrigação de 
cabeça e nos banhos de limpeza. As cascas e raízes popularmente vem sendo 
usadas como diuréticos. Seus frutos são comestíveis e deles é preparada uma geléia 
eficaz contra picadas de cobras e insetos venenoso. 


Altéia - Malvarisco: Muito empregada nos banhos de descarrego e na 
purificação das pedras dos orixás Nanã, Oxum, Oxumarê, Yansã e Yemanjá. Muito 
prestigiada nos bochechos e gargarejos, nas inflamações da boca e garganta. 


Aracá-da-praia: Planta arbórea pertencente a Yemanjá e a Oxóssi. É 
empregada nas obrigações de cabeça, nos abô e nos banhos de purificação dos 
filhos dos orixás a que pertence. No uso popular cura hemorragias, usando-se o 
cozimento. Do mesmo modo também é utilizado para fazer lavagens genitais. 


Araticum-de-areia - Malolô: Liturgicamente, os bantos a usam nos banhos de 
descarrego, sem mistura de outra erva. A medicina caseira indica a polpa dos frutos 
para resolver tumores e o cozimento das folhas no tratamento do reumatismo. 


Coco-de-iri: Sua aplicação se restringe aos banhos de descarrego, 
empregando-se as folhas. A medicina caseira indica as suas raízes cozidas para por 
fim aos males do aparelho genital feminino. É usado em banhos semicúpios e 
lavagens. 


Erva de Santa Luzia: Muito usada nas obrigações de cabeça, ebori, lavagem 
de contas, feitura de santo e tiragem de zumbi. De igual maneira, também se 
emprega nos abô, banhos de descarrego ou limpeza dos filhos dos orixás. A medicina 
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popular a consagrou como um grande remédio, por ser de grande eficácia contra o 
vício da bebida. O cozimento de suas folhas é empregado contra doenças dos olhos 
e para desenvolver a vidência. 


Fruta-da-Condessa: Tem aplicação nas obrigações de cabeça, nos banhos de 
descarrego e nos abô. É de grande importância na medicina popular, pois suas raízes 
em decocto são um grande remédio para a epilepsia. Toma-se meio copo três vezes 
ao dia. Apesar da irreversibilidade da doença. 


Graviola - Corosol: Tem plena aplicação nos abô dos orixás, nos banhos de 
abô e nos de limpeza e descarrego. E indispensável aos filhos recolhidos para 
obrigações de cabeça beberem uma dose do suco pela manhã. O povo usa a graviola 


nos casos de diabete, aplicando o chá. 


Guabiraba anis: Aplicada em todas as obrigações de cabeça, nos abô de uso 
geral e nos banhos de purificação e limpeza dos filhos dos orixás. Utilizadas do 
mesmo modo nos abô de ori. A medicina popular a utiliza para pôr fim nas doenças 
dos olhos (conjuntivites). Banhos demorados favorecem aos sofredores de 
reumatismo. 


Jequitibá rosa: Sem uso ritualístico. Para a medicina caseira ele é um 
poderoso adstringente. Milagroso no tratamento das leucorréias (corrimento); o 
cozimento das cascas é eficaz nas hemorragias internas, cura angina e inflamações 
das amígdalas. 


Maçã-de-cobra: Usada nas obrigações de cabeça, nos abô e nos banhos de 
descarrego e limpeza. Não possui uso na medicina popular. 


Musgo marinho: Esta planta vive submersa nas águas do mar. É planta que 
entra nas obrigações de ori e nos banhos de limpeza dos filhos de Yemanjá. Os 
musgos são utilizados pela medicina caseira nas perturbações das vias respiratórias. 


Pata de vaca : empregada nos banhos de descarrego e nos abô, para limpeza 
dos filhos dos orixás a que pertence. A pata de vaca, na medicina popular, é indicada 
para exterminar diabetes, e por essa razão, é tida como insulina vegetal. Também 
cura leucorréia em lavagens vaginais. 


Trapoeraba azul - Marianinha: Esta planta é aplicada em todas as obrigações 
de cabeça, nos abô e nos banhos de limpeza e purificação. Também é axé integrante 
dos assentamentos do orixá a que pertence. No uso popular a erva é utilizada contra 
os efeitos de picadas de cobras. É também diurética e age contra o reumatismo. Os 
filhos da deusa das águas salgadas banham-se periodicamente com esse tipo de 
vegetal. 


Unha de vaca: Aplicada em banhos de descarrego dos filhos da deusa. Na 
medicina caseira é utilizado como adstringente. Aplicado em lavagens locais e 
banhos semicúpios para combater males ou doenças do aparelho genital feminino. 


Ervas de Oxalá 


Alecrim de Caboclo: Erva de Oxalá, porém mais exigido nas obrigações de 
Oxóssi. Não possui uso na medicina popular. 
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Alecrim de Tabuleiro: Erva empregada nas obrigações, nos abô e é um 
maravilhoso afugentador de larvas astrais, razão pela qual deve-se usá-lo nos 
defumadores, quer das casas de culto. Não possui uso na medicina popular. 


Alecrim do Campo: Seu uso se restringe a banhos de limpeza. É muito usado 
nas defumações de terreiros de Umbanda. Em seu uso medicinal resolve o 
reumatismo, aplicado em banhos. 


Angélica: Tem emprego ritualístico muito reduzido. Sua flor espanta 
influências malignas e neutraliza a emissão de ondas negativas. É aplicado na magia 
do amor, propiciando ligações amorosas. A flor também é usada como ornamento e 
dá-se de presente na vibração do que quer. Não possui uso na medicina popular. 


Funcho: Empregada em todas as obrigações de cabeça, nos abô e em banhos 
de limpeza. Usa-se, do mesmo modo, para tirar mão de Zumbi. O povo dá-lhe 
bastante prestígio como excitante e para as mulheres aumentarem a secreção de 
leite. Eficaz na liberação de gases intestinais, cólicas, diarréias, vômitos. É usado no 
tratamento dos males aqui referidos quando se trata de crianças. 


Araçá: As folhas são aplicadas em quaisquer obrigações de cabeça e nos abô. 
Usada de igual sorte nos banhos de purificação. O povo indica esta espécie como um 
energético adstringente. Cura desarranjos intestinais e põe fim às cólicas. Usam-se 
folhas e cascas em cozimento. 


Barba de Velho: Aplicadas em todas as obrigações de cabeça referentes a 
qualquer orixá. Usa-se também após as defumações pessoais feitas após o banho. 
A medicina caseira indica seu uso tópico no combate às hemorróidas. 


Baunilha verdadeira: Aplicada nas obrigações de cabeça e na tiragem de 
Zumbi. A medicina popular indica esta erva no restabelecimento do fluxo menstrual. 
São usadas folhas e caule, em chá. Debela as hipocondria, as tristezas e é energético 
afrodisíaco. É preconizada para pôr fim à esterilidade. 


Calistemo Fênico: É uma extraordinária mirtácea que entra em qualquer 
obrigação de cabeça, ebori, feitura de santo, lavagem de contas, tiragem de Zumbi 
ou tiragem da mão de cabeça. Medicinalmente é usada em doenças do aparelho 
respiratório, bronquites, asma e tosses rebeldes. Aplica-se o chá. 


Camélia: Vegetal muito usado na magia amorosa. É captadora de fluidos 
positivos, a flor. Usada, aproxima uso na medicina popular. 


Camomila Marcela: Sua aplicação é restrita nas obrigações ritualísticas. Usa- 
se, entretanto, nos banhos de descarrego e nos abô. 


Carnaúba: Só tem aplicação em abô feito da folha, que basta para cobrir a 
cabeça e, depois, cobrir-se a cabeça durante doze horas, fugindo aos raios solares. 
É fortalecimento da aura e alimento da cabeça. A vela de cera de carnaúba é a 
melhor iluminação para o orixá. 


Cinco Folhas: Aplicada em todas as obrigações de cabeça, nos abô e nos 


banhos de descarrego. A medicina caseira indica esta erva como eficaz depurativo 
do sangue. 
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Cipó-cravo: Não possui uso ritualístico. Na medicina caseira atua como 
debelador das dispepsias e dificuldade de digestão. Usa-se o chá ao deitar. É 
pacificador dos nervos e propicia um sono tranquilo. A dose a ser usada é uma xícara 
das de café ao deitar. 


Colônia: Possui aplicação em todas as obrigações de cabeça. Indispensável 
nos abô e nos banhos de limpeza de filhos-de-santo. Aplicada, também, na tiragem 
de Zumbi, para o que se usa o sumo. Como remédio caseiro põe fim aos males do 
estômago. Usado como chá (pendão ou cacho floral). 


Cravo da Índia: Utilizada em qualquer obrigação de cabeça, nos abô e nos abô 
de cabeça. De igual sorte, participa dos banhos de purificação dos filhos dos orixás 
a que pertence. O povo tem-no como ótimo nos banhos aromáticos, o cozimento de 
suas folhas e cascas debelam a fadiga das pernas em banhos de assento. 


Erva de Bicho: Usada em banhos de purificação de filhos-de-santo, quaisquer 
que sejam e que vão submeter-se a obrigações de santo ou feitura de santo. É 
positiva a limpeza que realiza e possante destruidora de fluidos negativos. O povo 
indica esta planta em cozimento (chá) a fim de curar afecções renais. 


Espirradeira: Participa em todas as obrigações de cabeça, nos abô e nos abô 
de ori. A medicina do povo indica o suco dessa planta, em uso externo, contra a sarna 
e para pôr fim aos piolhos. 


Estoraque Brasileiro: Sua resina é recolhida e reduzida a pó. Este pó, 
misturado com benjoim, é usado em defumações pessoais. Essa defumação destina- 
se a arrancar males. O povo aconselha o pó desta no tratamento das feridas rebeldes 
ou ulcerações, colocando o mesmo sobre as lesões. 


Eucalipto Cidra: Empregado em todas as obrigações de cabeça, em banhos 
de descarrego ou limpeza de Zumbi. Na medicina caseira é usado nas afecções dos 
brônquios, em chá. 


Eucalipto Murta: Empregado em todas as obrigações de cabeça, nos abô e 
nos banhos de limpeza. A medicina caseira indica-o nas febres e para suavizar dores. 
Recomendado também nas doenças do aparelho respiratório. 


Fava de Tonca: A fava é usada nas cerimônias do ritual, o fruto é usado depois 
de ser reduzido a pó. Este pó é aplicado em defumações ou simplesmente espalhado 
no ambiente. Anula fluidos negativos, afugenta maus espíritos e destrói larvas 
astrais. Propicia proteção de amigos espirituais. Não possui uso na medicina popular. 


Fava Pichuri: No ritual de Umbanda e Candomblé usa-se o fruto, a fava, que 
reduz a pó, o qual é aplicado espalhando-se no ambiente. Aplica-se, igualmente, em 
defumações que atraem bons fluidos. É afugentador de eguns e dissolvedor de 
ondas negativas, anulando larvas astrais. 


Folha da Fortuna: É usada em todas as obrigações de cabeça, em banhos de 
limpeza ou descarrego e nos abô de qualquer filho-de-santo. Na medicina popular é 
muito eficaz acelerando cicatrizações, contusões e escoriações, usando-se as folhas 
socadas sobre o ferimento. 
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Girassol: Tem aplicação no ritual. Usa-se nas obrigações de cabeça e nos abô 
e banhos de descarrego. Tem grande prestígio nas defumações, em face de ser 
anuladora de eguns e destruidora de larvas astrais. Nas defumações usam-se as 
folhas e nos banhos colocam-se, também, as pétalas das flores, colhidas antes do 
sol. Não possui uso na medicina popular. 


Golfo de flor branca: Planta aplicada em obrigações de cabeça, ebori e banhos 
dos filhos de Oxalá. O povo indica suas raízes como adstringente e narcóticas, mas 
lavadas, debelam a disenteria e, as flores, as úlceras e leucorréia. 


Guaco cheiroso: Aplica-se nas obrigações de cabeça e em banhos de limpeza. 
Popularmente, esta erva é conhecida como coração-de-Jesus. Medicinalmente, 
combate as tosses rebeldes e alivia bronquites agudas, usando-se o xarope. Como 
antiofídico (contra o veneno de cobra), usam-se as folhas socadas no local e, 
internamente, o chá forte. 


Hortelã da horta: conhecida como hortelã de tempero e, deste modo, muito 
usada na culinária sagrada e na profana também. Entra nas obrigações de cabeça 
alusivas a qualquer orixá. Participa do abô dos filhos-de-santo. Popularmente é 
conhecido como eficiente debelador de tosses rebeldes; de bons efeitos nas 
bronquites é muito útil no tratamento da asma. É excitante e fortalecedor do 
estômago. 


Jasmim do Cabo: Seu uso restringe-se ao adorno de pejis em jarra ladeando 
Oxalá. Não possui uso na medicina popular. 


Laranjeira: As flores são aplicadas nas obrigações de ori. São também 
indicadas em banhos. Para o povo, o chá desta erva é um excelente calmante. 


Lírio do Brejo: Usam-se as folhas e flores nas obrigações de ori, nos abô e nos 
banhos de limpeza ou descarrego. O povo emprega o chá das raízes como estomacal 
e expectorante. 


Malva Cheirosa: Usada nas obrigações de cabeça, nos abô e banhos de 
purificação de filhos-de-santo. O povo a indica como desinflamado-ra nas afecções 
da boca e garganta. É emoliente, propiciando vir a furo os tumores da gengiva. Usa- 
se em bochechos e gargarejos. 


Malva do Campo: Seu uso se restringe aos banhos descarrego e limpeza. Em 
seu uso popular possui o mesmo valor da malva cheirosa. 


Mamona: Esta erva é muito utilizada como recipiente para se arriar ebó para 
Exu. Não possui uso na medicina popular. 


Manjericão Miúdo: Usada na preparação de abô e nos banhos de purificação 
dos filhos a entrar em obrigações ou serem recolhidos. E considerado pela medicina 
caseira como excelente eliminador de gases. 


Manjerona: Entra em todas as obrigações de ori, em banhos de limpeza ou 


descarrego e nos abô. A medicina popular aplica-a como corretiva de excessos de 
excitações sexuais, abrandando os apetites do sexo. 
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Mastruço: Não possui aplicação em nenhuma cerimônia ritualística. Porém na 
medicina caseira é extraordinário tratamento das afecções pulmonares, nota- 
damente nas pleurisias secas ou com derrame. desta erva é usado o sumo, simples 
ou misturado com leite. Quantas vezes queira o doente. 


Mil em Rama: Não possui uso ritualístico. É adstringente e aromática. 
Indicada em doenças do peito, hemorragias pulmonares e hemoptise. 


Narciso dos Jardins: Esta erva é somente usada para o assentamento. A 
medicina caseira o tem como planta venenosa. 


Noz de Cola: Erva indispensável nos banhos dos filhos de Oxalá. Para o banho, 
rala-se a semente, o obi, misturando-se com água de chuva. A medicina popular 
indica esta erva como tônico fortificante do coração. É alimento destacado em face 
de diminuir as perdas orgânicas, regulando o sistema nervoso. 


Noz Moscada: Desta erva utiliza-se o pó em mistura com a canela também 
em pó. Isto feito, espalha-se no ambiente caseiro ou em lugar onde se exerce 
atividade, para melhoria das condições financeiras. É também usado como 
defumador. Não possui uso na medicina popular. 


Patchuli: Erva usada em todas as obrigações de ori, ebori, feitura de santo, 
lavagem de contas e tiragem de Zumbi. É parte dos abô que se aplicam aos filhos- 
de-santo. A medicina popular indica o patchuli como possuidor de um principio ativo 
que é inseticida. 


Poejo: Entra em todas as obrigações de ori de filhos-de-santo, quaisquer que 
sejam os orixás dos referidos filhos. Popularmente, atenua os males do aparelho 
respiratório aconselhando o uso do cozimento das folhas e ramos. Muito eficaz nas 
perturbações da digestão, usando-se o chá. 


Rosa Branca: Participa de todas as obrigações de cabeça. Usa-se, 
inicialmente, na lavagem do ori, ato preparatório para feitura. O povo consagrou-a 
como laxativo branco e aplicável no tratamento da leucorréia (corrimento) sob forma 
de lavagens e chá ao mesmo tempo. Como laxativo, é aplicado o chá. 


Saião: Entra em todas as obrigações de cabeça, quaisquer que sejam os filhos 
e os orixás. Utilizada também no sacrifício ritual. Medicinalmente, é utilizada para 
evitar a intolerância nas crianças. Dá-se misturado o sumo, com leite. Em qualquer 
contusão, socam-se as folhas e coloca-se sobre o machucado, protegido por algodão 
e gaze. Do pendão floral ou da flor prepara-se um excelente xarope que põe fim a 
tosses rebeldes e bronquites. 


Sálvia: Suas folhas e flores são utilizadas nas obrigações de cabeça, nos abô 
e banhos de limpeza dos filhos dos orixás a que pertence. Usada pelo povo como 
tônico adstringente. Emprega-se em casos de suores profundos, com grande efeito 
positivo, contra as aftas e feridas atônicas da boca. É grande aperiente 
(desdobradora do apetite). 


Sangue de Cristo: Emprega-se em ebori, lavagem de contas e feitura de 
santo, e usa-se nos abô dos filhos de Oxalá. É conhecido popularmente como 
adstringente e tônico geral. Usa-se o chá ou cozimento das folhas como 
contraveneno. 
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Umbu: Possui aplicação em todos os atos da liturgia afro-brasileira, ebori, abô, 
feitura de santo e lavagens de cabeça e de contas. Bastante usada com resultados 
positivos nos abô de ori e nos banhos de purificação. O povo utiliza suas cascas em 
cozimento, para lavagens dos olhos e para pôr fim às moléstias da córnea. 


Banhos 


m uma diretriz já definida sobre o assunto de banhos de ervas, passaremos a 
identificar no Ritual da Religião de Umbanda, BANHOS PARA QUATRO FINALIDADES, 
que embora se distinguindo , entrosam-se para um só objetivo: o espiritual. Temos 
portanto: 

Duas coisas existem dentro do Ritual da Relação de Umbanda, de grande 
importância: são os banhos de ervas e os defumadores, em suas diversas formas, 
quer para médiums iniciantes, quer para os que se consideram iniciados ou 
desenvolvidos. 

Desde as mais remotas épocas, os "banhos", como veículos de purificação, foram 
considerados e ainda o são, parte integrante do sentimento religioso e ,haja, vista 
como as multidões, na lendária India, são levadas, por este sentimento a banharem- 
se nas águas do Ganges, cumprindo, religiosamente, parte de um ritual que 
consideram um ato sagrado. 

Vemos, também que o uso dos banhos fazia parte integral da iniciação entre os 
Essênios (esta palavra tem origem na Siríaca "ASSAYA" e significa Médicos - em 
grego terapeutas) , estes mesmos onde, segundo vários escritores categorizados, 
Jesus tinha praticado. Os Essênios possuíam o conhecimento das propriedades das 
plantas, quer para a parte das doenças do corpo físico, quer para as do corpo astral, 
sendo que nesta parte eram considerados como pontos básicos, em seu ritual ou 
liturgia. 

Os "banhos", portanto, usados criteriosamente na Umbanda, não são para 
"supersticiosos de uma religião bárbara", segundo o conceito de certos 
"espiritualistas" que não entendem ou simulam não entender do assunto. 

O uso destes banhos, de grande importância, em suas fases de Iniciação ou Liturgia, 
depende do conhecimento e uso das ervas ou raízes, nas suas diferentes qualidades 
e afinidades, que devem entrar na composição dos mesmos, não se podendo facilitar 
quanto a isto. 

É de capital importância a época, dia e hora em que os ingredientes devam ser 
colhidos, bem como prepará-los e executá-los, de acordo com os dias e hora 
determinados para uso, sendo preferível usar pessoas especializadas para a colheita 
das plantas. 


JAMAIS OS RESPONSÁVEIS PELA PARTE INTRÍSECA DE UM RITUAL, DEVEM 
PERMITIR QUE ESTES BANHOS SEJAM ADQUIRIDOS NO "BALCÕES", PELO ÚNICO 
MOTIVO DE NÃO OBEDECEREM À SELEÇÃO DE "QUANTIDADE, QUALIDADE E 
AFINIDADE PLANETÁRIAS E MEDIUNICAS" INERENTES À FINALIDADE DO USO. 


Outrossim, estas ervas que se rotulam como banhos de "descarga", para "abrir 
caminho", descarregar isto ou aquilo, etc., são secas, já estando com suas células 
vitalizantes em estado de não precipitar ou agir com a precisão desejada em relação 
com a urgência do caso. Mesmo porque as ervas secas são mais apropriadas aos 
defumadores e ainda porque, uma certa falta de critério, pode acarretar 
consequências a quem as adquirir, e mesmo porque não nos consta que os 
fabricantes destes "banhos" ou defumadores, sejam iniciados na Lei de Umbanda. 
Quem nos prova estejam capacitados a fazê-los? 
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Sabemos que muitas pessoas se sentem bem, momentaneamente , com qualquer 
espécie de "banho de descarga", mas apenas por uma questão de fé, auto-sugestão, 
etc. 

Entretanto, no sincero propósito de orientarmos , tanto quanto possível, os que não 
tenhaBanho de Essência 

Banho de Eliminação ou descarga 

Banho de Fixação ou Ritualístico 

Banho de Elevação ou Litúrgico 

Na página seguinte apresentamos 80 qualidades de ervas, as quais devem ser 
usadas de acordo com os orixás correpondentes. 


Qualidades de Ervas 


PLANTAS DA LINHA DE OXALÁ - REGIDAS PELO SOL 

Arruda, Arnica da horta, Erva-cidreira, Erva de S. João, Laranja (folhas), Alecrim do 
mato, Alecrim miúdo, Poejo (folhas), Levante (folhas), Erva de Oxalá, Girassol (folha), 
Bambu (folhas). 

PLANTAS DA LINHA DE YEMANJÁ - REGIDAS PELA LUA 

Unhas de vaca, Picão do Mato, Folhas de Lágrimas de Nossa Senhora, Ervas 
queresma, Abóbora d'anta, Mastruço, Trevo (folhas), Chapéu de couro, Açucena, 
Rosa Branca (folhas), Papiroba, Erva de Santa Bárbara, Oriri de Mamãe Oxum. 
PLANTAS DA LINHA DE YORI - REGIDAS POR MERCÚRIO 

Amoreira (folhas), Anil (folhas), Erva Abre-caminho, Alfazema, Suma-roxa, Quina-roxa 
(folhas), Capim Pé de Galinha, Salsaparrilha, Arranha-gato, Manjericão. 

PLANTAS DA LINHA DE XANGÔ - REGIDAS POR JÚPITER 

Maria-nera, Limoeiro (folhas), Erva Moura, Aperta-ruã, Erva Lírio, Maria preta, Café 
(folhas), Mangueira (folhas), Erva de Xangô. 

PLANTAS DA LINHA DE OGUM - REGIDAS POR MARTE 

Losna, Comigo-ninguém-pode, Romã (folhas), Espada de Ogum, Flecha de Ogum, 
Erva de Coelho, Cinco Folhas, Macaé, Erva de Bicho (Folhas de Jurupitan), Jurubeba 
(folhas). 

PLANTAS DA LINHA DE OXÓSSI - REGIDAS POR VÊNUS 

Malva-rosa, Malvaísco, Mil folhas, Sabugueiro, Funcho,Sete Sangrias, Cravo de 
defunto, Folhas de Aroeira, Azedinho, Fava de quebrante (folhas), Gervão roxo, 
Grama pernambuco, Grama barbante. 

PLANTAS DA LINHA DE YORIMÁ - REGIDAS POR SATURNO 

Mal-com-tudo, Guiné-pipi, Negramina, Tamarindo (folhas), Eucalipto (folhas), Cipó 
caboclo, Cambará, Erva grossa, Vassoura preta, Vassoura branca. 


OS BANHOS DE DESCARGA 
(ou Banho de Descarrego) 

Desde épocas remotas é conhecida a forma mágica das plantas e ervas medicinais. 
Daí os banhos serem considerados veículos de purificação do corpo e da mente, 
incluindo-se no processo de mediunidade dentro dos centros e terreiros de Umbanda 
e também de Candomblé. 

O banho de descarga é um descarregamento dos fluídos pesados de uma pessoa. 
O banho de descarga mais usado é feito com ervas positivas, variando de acordo 
com os fluídos negativos acumulados que uma pessoa está carregando, e de acordo 
com os orixás que a pessoa traz em sua cabeça. 

O banho de descarga com ervas deve ser tomado após o banho rotineiro, de 
preferência com sabão da costa, sabão neutro ou sabão de coco. 

Um banho de descarga não deve ser jogado brutalmente pelo corpo e sim 
suavemente, com o pensamento voltado para as falanges que vibram naquelas ervas 
ali contidas. Por exemplo: se tomamos um banho com Espada-de-São-Jorge devemos 
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elevar o pensamento a Ogum Guerreiro. Se tomamos um banho de rosas brancas, 
mentalizamos as águas de Oxalá, imaginamos Oxum e a falange do mar. E assim 
sucessivamente. 

Ao tomarmos o banho de descarrego podemos também entoar um ponto cantado, 
chamando os guias que vibram com aquelas ervas ali maceradas. Ao terminarmos o 
banho de descarga, devemos recolher as ervas e "despachá-las" em água corrente 
ou na praia. Muitas Entidades pedem ao final do banho, que deve ser acesa uma 
vela branca e rezar um Pai-Nosso e uma Ave-Maria para que Deus possa abençoar o 
corpo e a alma assim purificados. Mas, não são apenas os banhos de ervas os 
usados para descarga, há outros, que são fortes descarregos de maus fluídos. Por 
exemplo: os banhos de cachoeira, de mar, de água de Mina, de chuva (axé de Nanã), 
de rio, etc. 

Hoje em dia há banhos de descarga que são comprados prontos, mas não os 
recomendados inteiramente, pois muitos não são preparados com o rigor que 
deveriam ser. Pois para preparar um banho, devemos colher as ervas certas, caso 
contrário, não há efeito positivo e/ou completo. 

Nesse sentido, é fundamental conhecer a época, dia e hora em que devemos colher 
as ervas sagradas, bem como o modo de prepará-las e a sua real utilidade dentro do 
processo de iniciação ou liturgia. Nos candomblés quem colhe as ervas é o Mão-de- 
Ofã, ou Olofá, que antes de entrar na mata saúda Ossãe (orixá das ervas e folhas) e 
oferece-lhe um cachimbo de barro, mel, aguardente e moedas. Esse sacerdote que 
se dedica às folhas, nos cultos de Nação, é o babalossaim, e ele usa seus dotes a 
cura, para a preparação de amacis e feitura de Santo no candomblé. Na Umbanda, 
os Pais e Mães de Santo tem o conhecimento do uso das ervas e no preparo delas. 
Mas, para nossos banhos de descarga, nós mesmos podemos comprar e/ou colher 
as folhas (desde que você as conheça), e prepará-las em água fervendo. 


NÃO SE DEVE COZINHAR AS ERVAS, e sim, colocá-las em águas fervendo, como uma 
infusão. Não se deve também deixar que outras pessoas coloquem a mão no seu 
banho, ou seja, que preparem o banho para você (salvo a situação em que uma 
Entidade Espiritual ou seu Pai ou Mãe no Santo autorize que outra pessoa faça o 
banho no seu lugar). 


PEQUENO HISTÓRICO SOBRE O USO DOS BANHOS 

O banho é a renovação do corpo e da alma, pois quando o corpo se sente bem e se 
acha refeito do cansaço, a alma fica também apta a vibrar harmoniosamente. Os 
antigos hebreus já usavam as abluções, que não deixavam de ser banhos sagrados. 
Moisés, o grande legislador hebreu, impôs o uso do banho em seus seguidores. O 
batismo nas águas ministrado por São João Batista, no Rio Jordão, era um banho 
sagrado, pois o batismo nas águas senão o banho mais natural (e porque não o 
primeiro banho purificador do ser humano nos dias de hoje, afinal, se batizam 
crianças ainda pequenos) que conhecemos, purificador do espírito, mente e do 
corpo. 

Os banhos sempre foram um potente integrante do sentimento religioso, haja visto 
os povos da Índia milenar serem levados a banhar-se nas águas do rio sagrado, o 
Ganges, cumprindo assim parte de um ritual que, para eles, é indispensavel e 
sagrado. 

Há em toda a época antiga um Rio Sagrado, no qual os povos iam se banhar para 
purificar-se física ou mentalmente. Na África, a água é tida como de grande poder de 
força e de magia. Vemos até hoje nos candomblés as Águas de Oxalá. Águas nos 
potes e tigelas, além de mirongas com água e axé. E quem nunca viu ou ouviu falar 
em lavar com água-de-cheiro as ESCADARIAS DO SENHOR DO BONFIM, em Salvador 
na Bahia? 
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Para nossos índios, hoje os Caboclos da Umbanda, o banho de Rio era alegria, prazer, 
lazer, satisfação e descarga. O rio Paraíba é um rio sagrado para os Tupinambás. 
Nele os índios faziam (ou fazem) seus rituais secretos 


A UTILIZAÇÃO DOS BANHOS 

Em qualquer época, nos Centros e Terreiros de Umbanda, os banhos tem sido de 
grande importância na fase de iniciação espiritual; por isso, torna-se necessário um 
grande conhecimento do uso das ervas, raízes, cascas, frutos e plantas naturais. 

E como já sabemos, os banhos de ervas devem ser preparados por pessoas 
especializadas dentro dos terreiros ou por você mesmo(a). Se forem preparados por 
outra pessoa , que ela esteja com o seu corpo físico e seu corpo astral purificados, 
pelo menos pelo banho de uma erva, e livres de excitações sexuais; nem por 
mulheres na fase de mestruação (corpo liberto). 

A orientação e o uso das ervas são atribuições dos GUIAS ESPIRITUAIS, das 
ENTIDADES e dos ORIXÁS, através dos Chefes de Terreiros (Pais e Mães de Santo). 
Os banhos de ervas, são classificados normalmente em três tipos: Banho de 
Descarga, Banho de Ritual e o Banho de Iniciados. 

Vejamos aqui cada um deles: 


BANHOS DE DESCARGA 

O mais conhecido, e como o próprio nome diz, o Banho de Descarga (ou descarrego) 
serve para descarregar e limpar o corpo astral, eliminando a precipitação de fluídos 
negativos (inveja, ódio, olho grande, irritação, nervosismo, etc). Suprime os males 
físicos externamente, adquiridos de outrem ou de locais onde estiverem os médiuns. 
Este banho pode ser utilizado por qualquer adepto da Umbanda, desde que seguindo 
as recomendações das Entidades/Guias Espirituais. 


BANHOS DE RITUAL 

É o banho de incorporantes (médiuns de incorporação). Esses banhos tem a função 
de estimular os fluídos da mediunidade, ativando, revitalizando as funções psíquicas 
para uma excelente trabalho de ritualização dos Guias Espirituais e é também 
recomendado para ativar e afinizar as forças dos Orixás, Protetores de Cabeça e do 
Anjo da Guarda. 


BANHOS DE INICIADOS 

Este tipo de banho deve ser utilizado nos centros e terreiros de Umbanda por seus 
aparelhos, médiuns, iniciantes ou não dentro da Lei da Umbanda. Ele propicia o 
equilíbrio entre a aura do corpo mental e a aura do corpo astral. Equilibra, de maneira 
satisfatória, a incorporação das Entidades em seus aparelhos mediúnicos (filhos-de- 
santo). 

É um banho para ser usado com muito critério e cautela, pois para cada tipo de 
Entidade Espiritual é destinada uma planta ou várias plantas, num conjunto 
ritualistico. 

Um exemplo de banho de iniciados é o BANHO DE AMACI, aqui especialmente 
tratado. 


BANHO de AMACI 
É o banho mais conhecido pelas pessoas que começam a frequentar os Centros de 
Umbanda e que somente deve ser preparado por uma Entidade Espiritual ou pelo 
Guia Chefe do Terreiro, Pai/Mãe-de-Santo, Zelador(a) do Terreiro, Babalaô ou Chefe 
de Culto. É o banho que pode ser preparado da cabeça aos pés, ou simplesmente da 
cabeça, porque é preparado de acordo com o Santo, Orixá protetor do filho, iniciante 
na Umbanda. O banho de amaci é próprio para a cabeça onde reside o nosso Santo 
Protetor, nosso Guia Espiritual. Só podem tomar o banho de amaci aqueles que 
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forem frequentar e desenvolver-se na gira de Umbanda, no Centro ou Terreiro. O 
próprio adepto não deve nunca prepará-lo e nem tomá-lo em casa; existe todo um 
ritual para que seja feito o amaci da Umbanda, isto é, ervas selecionadas de acordo 
com o Santo do Iniciante, bem como dia e hora apropriados, e demais requesitos 
que o banho exige. 


OBSERVAÇÕES SOBRE OS BANHOS DE ERVAS 

Todos os banhos de descarga devem ser tomados do pescoço pra baixo; só se deve 
jogar o banho na cabeça quando for indicado pelo Orixá Chefe do Terreiro, ou 
autorizado pelo Babalaô ou Mãe de Santo. 

As folhas que caem dos banhos de ervas devem ser recolhidas e despachadas 
(jogadas) nos locais apropriados; em geral, vasos grandes de plantas, jardins, num 
rio ou mata, mas nunca no lixo e nem nas ruas. 

Há banhos para todos os Orixás e Entidades e sempre que tiver dúvida consulte-os 
ou consulte um Pai ou Mãe de Santo sobre o banho a ser tomado. 

Muitos banhos tem dia e hora para tomar, portanto, consulte um Pai ou Mãe de Santo 
se tiver dúvidas. 
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